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TI TULO 1\ '

DISPQ..<;I COES TRANSITORIAS

CAP ITULO I

DAS DISPOSIÇOF..s GERAIS
Art. 43 _ AS leis complemen ta res

previstas na aUnea "d " do Inciso IX
00 Art . 4' . aJlnea " e" do Inciso IV do
Art . Ye no I 6" do Art . W serão sub
metidas • aancão prt'litdenclal no
prazo de 180 reemo e oitenta 1 utas.
conl -'doa da promulga çã o desta
e-tltulçJlo. Collbendo ao TTIbunaJ
de G....nllas Conat lluclofJa lló edita r
norm a Inteu. t1va quando ombsa a
pnlVWnC' ta lettlSlatlva ou fIA0 aten
dido o Pl"iUO estabelecido neste arn..

Art " - sao suscetl\'els de apre
ctllo('Ao Judl r laJ quaisquer atos prall ·
radoa pelo comando rev<>lurlonarlo
de !1 de março de 196-4 . lais como:

I - os a Ios do Gove rno Federa l.
com basO!' 1'10II Atos Ins ll tuc lona ls e
110I Atol complementares ~ seus
ereuoe. bem como todolI os etce elos
MIniStrolI )I 111lll res t seus efell05.
quando 00 e Xf:'l'ClCIo temPOr a r1o da
PrftJdéncta da Republlca. co m bõlse
00 Alo Instituciona l n" 12. de 31 de
março de 1961l;

lt - ~ at,. de nalureu lealslatt -
v. ro m base nos Atos Ins tll uc lonals
e Comp/e mfttlll rN. lndlca dOll. no In·
o:IaoI .

An. n - OS ma at st ra dos. ptoft'!t·
lOrelI d. rede ofic ia i e da rede partl
euI. r deens lno . que pe rdera m o ca r
roem ulão da E menda Constit uc io
na l no 7. de I! de abr11de urn . lIMe
rAo . verbar todas as v..ota \lit'ns do
carro de maats~rlo no cargo de
Juiz. ou de Juiz no c a rgo de m;1.gtsté-.... .

P a r. iTa to untco - No caso de op
çAo pela aposenta dor1a no carl o de
ma lf\s t, r1o. esta !lera Inlegral sobre
o ms tor p larlo Pl"rc ebldo IKIS ultl·
moa cinco anoa antes da E me nd a
Conl lltuclona l refer id a ","st e a Migo.
ou. onde ho\Jve r carn- Ira de m a l ls ·
te ria. no tlna l da me-sma . at u llllza -
dososvaloretl . .,

Art . 46 _ Durantl' um a no. a parl 'r
da ela ta da promulga eAo des ta Cons·
tll ulçAo. a UnlAo. 05 t-: st ad05 e Ob
Munlclp los estllo obrIg ados a ellml
n. r de suas admln lstra Çl'\e!t todos os
U pect08 que ronflgurem IndeseJa·
velS prlvn~glos ou aberra nt es Injus ,
tlç. s . pa ra tanto l" lllsl a ndo mesmo
com preju lzo de d ireitos adq u ltldos ,

Ar1. 47 - F ica at rlbulda a na c io
nalid ade bras ileira a t(ldos 06 {'fi.

Iranle lros qlH! se encontrem. lia
ma ls de trfs al'lOll Inin terruptos . Im"
IfIlI.rmtn te em te rrllor1o n..clonal.

P.ralUa fo un lco - Para fazeI"Jus
ao beneficio deste anllo. o Interes
P do dev e requt'n"I" a na clQnallza'
ção . lunto ao Oral<> comPl"tenle . no
pr. zo de cem dias rnnta ltlS da. dala
de promulga d o dfo5I. eonsUtulcoo.

Ar1. 48 _ As lormas de suprir a
faJla de le ll ro mpltmenlares. adola 
das peI . Constltulcloo. 000 lIerão
apllCa ..e " ao dlsposlo no art . 5"'. In
C1aoIV. • lIlM"a " e".

I I· - A lacun. pennarM'<"endo de
po:q de seIS meses d. promulp<,:Ao
da ConlItlluIÇAo. qualquer etdadloo.
asaoct açao. par1lo1O poI ltl co. sindica
to ou enttdade ct ..1lpoM'r. promever
mandado de InJuncJlo par. o e (eUo
deobr1gar o Conllf'!'SAO a leglsla r __
bre o -.mo 00 pr. zo QUe a W'I1Ien
ea COIWoIIPlllT.

I ~ - Ultra pa.s.udo o prazo sem
.tendlmento. o TrIbunal de Garan
tias Const ttl.IC1ona1S StJPrtra a lacu
u .

CAPITULO U
DAANlSTlA

Art . 49- E c:oncf'dlda a nistia am
pl' . 1et". 1e Irrestrlt .ao .ao todOlios q lH!.
no perkIdo com~do enll'e 2 de
_em_ de 11161 • I ' de feverel", de
tM7. fora m punidos. em decotTf'n
ct . de lZlOI lvaçAo polUlc a . poI" ........1
quer d lplomll Iepl. alOll de txcetão.
alOl lnaflluc lona ls . a Ios com plell'len
tares OU sanç.lo d iSCiplinar Im_t a
em vln~~ ato admlnl sl rall\'o

I I· - A anlslla de que tra ia este
. l1lilOa aranle lO!! a n lstl ados c h' ls l '
mUlt. res a relnlf'lUac Ao ao IIoerv lÇ<'
all vo. rt"l'f'blmen to dl'lll venclment""
sa lar1os. vanlaa",s e gratlflc aÇÓt'''
. t rasados . com srus valores COrrigI
dos . • ronlar da da ta da PWllçAo ,
pro mCl('ÔeS a rargos. poslOS. gradua ·
c6es ou. funCÕE'S. obM'rv ada a pe n 
Pe'Cllva de carrei ra ck' cada um .110
ma i o r gr au Iller llrQul.ço .
comPUtando-se o Itmpo de a ta sta ·
men to como de ",rf'lIvo serv iço pa ra
lodos ostfeltos lega is .

I ZO - Os dln"ltos elIta bt"If'Cldos
neste art llto ficam laualmenle asse
gura dos aos abrangldoa pe lo Dtv:re
lo Legi sla tivo num ero 18. de 1.5 de
deze mbro d", 1\161. Que nAo rt've r te
ra m ao serviço a tivo. I'xcluslvamen
le nos casos cons ldE'rados c rl ml'!~

pollllcos 0Il mfraçAo dIsciplin a .. de
mMlmo nome. be m coml'l aOSque ti ·
ver. m aeóelt no Poder J ud lc lâr1Q
sustadal pe lo oecn- to-Ie l n" 864 . de
12 de se tembro de 1969

1 3" - SAocon s iderad as preench i
das toda s as ex lléncl as dos eslatu ·
tos e demais leis qlH! reltem a vida
do servklor civil ou mlllla r . da Ad
min istração Plret.. e Ind lrela . na
preauncAode que fora m amplólrr.en
te sat lsfe"as. no que re5Pl"lIa á reln·
lell'açAo. prnmoçõo>s po r anU8ulda
de . rne rec:lmf'IIlo. escolha. e em ret;.

sa rcl menl(J de pme l1çAo. \'eoc\
menl Oll. salark>s. vanlallle ns .. graU
tkacôes. e n.I<J prevalec'er ão quaIS
QUl'r ale llaCÓf:l de prescr1câo. deca 
db1cI . ou ","u...:la de dlrello

1 4" - F ic a m Igua lme nte 855eSU
r.oo. OI ~flct08 estabelectdos
neste a n lao _ tra bal lladores cio 11('

tor Pr1vado. dlr1ltntn e~.

t.ntes I lndlcals , qua ndo . por ma U·
VOI e"çlusl vamente polltlco.s. te
nh' m Sido punIdos. c1emllldoll ou
compel idos ao af astamen lo das aU..
"Idades remuneradas que exe",lam.
bem como _ que fmo. m Impechdos
de e~ aUvldlldea proflUlonats
em ..Irt ude de Pressões O5lenslvas
ou upedlent es ofic ia is s lllloaos
Computa r-se- a par. tlldos OI e feitos
..... Is . 1n<'lusl ve Pl"e'VldencttlJ1os. o
pertodo enlre . dl'mlss.lo lmotlvada
e a aqu " k Jlo da nova relacao e m
P"'PUcta .

I Y - P ara e fell(J de lnbuta c k.sG
bre as ImportAnclas pagas 801 1UI1S
Uadoa . mulo de~Imenlo dos
. tra.aados. serao considerados ape
nas os v. lores aUferl~ Isolada ·
mente. tm cada .00. mês a mk.
. pllc.1ldo-te as IlIbel u e . IIQtKttas
vllfTll etl til ~poC".ao . ficando a repa.rll·
ctoo ou entk1ade pr1vada responsavel
pelo recolhlmenlo do Imposlo retido
na fonte e m clo<fa mk

I 6" - A UnlAo o:oncedl'ra Pt"Rdo
especta l _ lncapa r ltadoll e Indrn l·
lAra os dependen les dos fa lecldo a ou
desaparecidos. em df'eorr~fl('la d:J
rtPres.sAOpolltl ca . cabendcJ- lh@ o d l'
re lto de a ç;1o re gressiva . 4ue sertl
Imprescr1t1ve l. contra o Esta dn ou
Munlclplo. e a esl t"ll contra pes&Oas
Ilslcu . sempre q ue lIe a purare m
res ponsablllda de s por ex cessos co ·
metidos .

17' - Os depende nt t"ll dos St"rvldo
retI civis t mlllla;'t's e trabalhadores
a branltldo.spor esse a r ll a-o . la faleci
dos . 1HI desapa recidos . farlo Jus às
vanta gen s llf'('un la r1as do penslllo f' S 

pecl al corrt'8ponde nl",ao ('a rgo. run ·
eAo. empreMII. posto (jIJ gra duaeão
que ter ia m ' IdO asseaur ad:JS .11 c'1l1a
bé nef lclar10 desta an is tia . Inclusive
as dllt re nças a tra sad as . aI' a (lat a
dO faJec lme nto.

1 8" - Cabera á Un lao prover os
~ flna nce lros neçessa rlos à
ap llCaçAo da a nis tia de que Ira la o
Jll'"enle a rtlltO. re llSalva do o dlsPOS
lo 00 paralral o unl m do art. 38

I PO - O d lsp08 to no pa ra lU"alo an·
terlor não Inclui ... Indenizados per·
tlnentes _ tra bal ha dores do ...Ior"',...

Art . 40- E c:r1ada • Defensor1a do
Povo . incumbida de zelar pel. e fell·
... IUbm lssAo dos poderes do g alado
e dos poderes IIOCla" de' rele va nc la
Ptlbllc a a ConsUl u lça o e U leis ,

I I ' - O tlE'fensor do Povo é HC:"O
Ibldo. em ele lçao 8eCn'la. Pl"la maIo
r1a absoluta dos me mbroa da Cima·
"' dos Deputa dos . ~Ire c a ndlda tOll
Indica dos pela IIOCledade c iv il e de
notór1o respe tto pilbllco e reput aç:lo
lIIba da . co m ma ndato nAo renovavel
d@ qua lroallOll ,

12" - SAo atr1bu ldos ao De fenllOr
do Po ..o a Inv lolablllda d@. os lm ptodl·
mentos . as pre rrogativas proc~s

suals dos me mbros do CongrealO
NacIona l e os ven ci mentos dos
Juizes do Tr1bunal de Gara ntIa s
Const itucionais .

13"- A funç lllo de De le nso r do P o
vo ~ Inco mpatlvel com o e xerc lelo de
qualque r outro ca r lO ou fun çAo pu 
blica .

I 4· - O Defe nsor do P ovo podr~a

ser subsutuldo por outro. a qua lq ue r
tempo. por de llbe raçAo da maior ia
absol uta dos membroll d a ClIIm a ra
dos Oeputa dOll. med iante re presen
tad o pop ula r QUO!' le i regu la menta ·..

I ~ - As Cons tll ulc6eS estadua is
Inslllulr Ao .. tlE'fe nsorta do P ovo. de
c:onformldade com os pr1ncl plos
c:onstan teto de$le artIgo e par a a ttn
dlmen l(Jde todos OI Munlclp los.

I fi' - Lei c:omplementar d isPOrá
solIre a COmPl"l~nda . a oraanlza c:' o
e o~menlo da tlE'~nsor1a(\o_.

Art. 41 - E cr11odo o TrIbunal de
Garanllas doa DIreitos Con.sIllIlCIo
DaIs. da Solleranla do Povo. d.. Na 
C10naIldade e da Cidada nia .

I I· - ComPele ao TrIbunal de Ga
ranltas Cons tltuclona" a precl'r e
Jul lllI" em Uluma Instl nc la . lOS recur
_ lnte rpostoa de de:spachOlI declsó
r10s e sentenç.. prol . lad.. 1'10II au
tos das aç<'l5 Pft'V"tas no . rt _ !O.
ajul1.adas em defesa dos dlretlos e 11·
berdades Indlvldua". coletIvos e
poIll1coa. e das prerropUvas Ine
ren tes A nacIonatldaoe. a soberania
00 povo e • cidadania .

I ZO - Os con nttos de JurtsdlçAo
que envolvere m o TI1bun. 1 de G. 
re Uas serJlo resolVidos Pl"lo Can
enssoNactooat.

Art. 42 - O Tr1bUna l de Gar anllas
ConstI~lonals ~ composto por nove
J uIzes escoIllldos e m e lelçAo aecre
ta . pelo Congresso Nacional . em_·
sAcI conJunta. en tre rep~t'ntf"li
das classes tra ba llla do ras !três l .
m"lflstrados. promotores. professo
res un lvl"l"li ltárlos de ma te r1a jur ld l·
CI . adv o&ados. todos de n"putaçAo
IIIb.ada e IndlSCUtl ve ls servlco s pres
tadOII ll romWllda de e Ind ica dos pela
IIOCledade CIvil . na forma da lei ,

I I· - Comporlllo o colellado do
Tribunal llII nove no mes qu e ob llvf'
re m o voto de dois t",rcoa dos mem·
bros do Congresso Naciona l. re un ido
e m sessAo conj unt a .

I ZO - O m andato e por Quatro
anoa. ved ada a reelelcAo.

I 3· - O TI'1bunal e legera ~nt n

se us Integra ntes. !lI!JfUndoas normas
es tabe lec idas por leI. se u Pres lde n·
le. que fica no cargo por biênio e é
ree lellvel . respeita dos Oll IImlte a
tempora is de lit'\J manda to.

I 4" - A tun cAo de J uiz do TTlbu ·
nal oe Ga ra nti as t Incompatlvel com
o e xerclclo de qu alq lH!r out ro ça r go
ou IunCAO pllbll ca . salvo ma glsl ra ·
dos ou me mbros do Mlnlst~rlo PUbli 
co. a POSeflladOll.

I ~ - Le i co mp leme nt<a r re Mu lara
o processo das deels/Jes do TTlbu nal
d@ Garanllas e os mec an ismos qlJt'
assegur...Ao a IndePl"ndl'ocla dos
seus JW_ .

DO TRIBUNAL DE GARANTIAS
DOS DIREITOS

CONSTITUCIONAIS

CAP1TVLO Il

des part iculares ou pub llc as . tnc tuet
ve as pol iciai s e as mllllares ;

n - para a retlflcaçlllo de' dados .
se não p re fe r1r taz~lo al raV" de
processo JudIci al ou admlnlslrallvo
s1iPloso.

Art . !3 - COfIC1!der-&e-a ma nd a do
de liol'lUranca para prOleler d Ireito
IklUldo e certo. ind ividua i (lU coIf't l
VO. n.Io a mpar. do por " Ilabeas COI'

pus" ou " b8ht'u data", seja o res
pcIllÚvel pe la Uelalldade ou abuso
de pode r pessoa tlSka ou Jurld lc a . de
dlrello públlro ou pr1vado .

Art . 34 - C«Jceder-le-a manda do
de Injunçlo. observlldo o r1to Pr'OCe$
lIUaJdo mandado de seJf\lra nça . se m
pre que .. fal ta oe norma reaulame n
tadora lorne lnvlàvel o exercícjo do$
direitos e liberdades c:onstltuctonal s
e das p~tallvas Ine ren tes. na 
ctonalldade. á IOber.nl. ee povo e:'-Art. » - Qualquer cldadAo. partl -
oopolltICCI. associa(":toou si ndica to e
parte IeglUm .ao para propor açloo po
puI.ar que vtse anular ato Ilegal ou Ie
S!VOMpaU1rnônlopubl lOO. a mor" lI
dade admlnlstratlva . • co mun idade.
a sorIedade em l eraJ. ao meto a m
biente_ aopall1m6n1o hl.stór1co e cu l·
tural e ao COIlSUDl.ldoI'.

Art. 36 - Cabe 110('10 penal privad a
IUll5IdI1l r1a na ausf1K:1ade ln lCla tl va
oo Mlnlsle r1o PUbllro. seja quaJ for o
cr1me . desde que su. penegulca o
processual n.Io esteja condicionada
• quel.. OlI l'epJ'eseZJtaçl o .

I I · - Nos cI1mes de lortura. ocor
rendo omt.ss.ao do Mlnls tt r10 PUllll
co. • vlt1m• . R'UlI parentes ou repre
sen tantes le ga is poderao ajuiza r
'do pen a l subsldlar1• .

I ZO - CGm o conM"nll me nto d a
vit ima. se solIrevlveale . (lU de lIeUS
parentes ma is próximos . lIe morl a
011 mentaJmente Inca pacitada. qu..l
quer pessoa. IndIvidu ai ou colellva.
pode ra promover a aç!lo.

Art . 37 - Ca be ado requlsll l'lr1a
de Informac:Ao e ex ibido de docu·
menlos. Inc lusiv e OI! e ncol>ertos po r
sliPlo banca rlo e os relativ os a decla 
ra çOes de ren da . quandOnl'eeSSarlos
ao pleno e xerc lclo dos di re itos e li 
berda des IndIviduais . co letI vos e
pollUoos cons Uluclona llzados ,

Ar1. 38 - Ca be ação dire ta de de 
cla raçAo de lnco nstl lucl ona lld ade
IIOS c allOsde:

1 - nonnas de Qualq Uf'r I rau e or l
grm. ou atos lur1l1dlclonol s ou a d ml
nlstrallvos de qua lquer na tureza e
Illerarqu la . que Invlablllzem o pleno
e xe rc ido dois dlreltCIII e das IIberda ·
des constitucionais e as pr errolta tl
vas IlM"rentes á naciona lidade. á 10

berania dO povo e 11 ctdadanla :
11 - lillell" ltncla ou omlsallo de

normas de qualquer lTau e or1gem .
011 de a toAa dminis trativos ou JUr1S
dlcionals. sem 1II quais ~ Invl a vel o
pleno exe rc ido dos dl re llos e das li
berdades const ituciona iS e das pre r
rogativas lnerenles a nacionalidade.
sOIIeranla do povo e cldadanla .

Paragra fo Wúco - N05 ca_ de
tnconsI ltuclonaJ ldade por lnexlst~n

ela ou omls5Ao de a toA de ac1mlnls
tra<:ão. se .11 Estado demonstrar
com provadamente a Impoll!llb ttld a ·
de da prestaç<lo por f.Ua ou Insufl·
~ncta de reocunoa. o " ulUl ou TrI
bunal • declara ra para o ere llo de
eJCIg\r . em pra zo que ronslflJUlt'. um
programa de errad lcscJlo da Impos
Sibilidade. ou elllstlndo o prolTama .
par.. o efeito de nrma r prioridade e
nu r os lI'"_lImlles das et ap41s de
execuçJlo_

Art. 39 - As açOea prevlst.. no
art. !O do gralul tas. respondendo o
Estado pelos honorAr lOl ad vo
ClUctOS quando o a utor for enlldade
beneficente ou assoclatlv. de ambl
lo comWlltu'lo. ou~ ' 1Slca de
rt'Dd8 ' am Ul... Inferlot' a dez sala
r10s ml nimos.

DA DEFENSORiA DO POVO

CAPITULO 11I

CORRE IO BHAZI LIENSE BrasiIJa, ter ça-feira. s nei unno ae J987

CAP ITVLO IV

I _ larantlr " Inclependêncla na
ciona l pe la preserv aç lllo de condi·
Côea pollUcu . t"COQoÔm lcas. c ten ttn
c... teçnolOa:lCas e bé lica s qlH! lhe
permtla m re je tl. r loda tenlat iVa oe
InteT1e ré ncla estran\lit'lJ'a na dete r
mtnaçao e 1:OI'IM'CUC1IIo de lIeLlll ecíe
ItVOIlntemo.s;

n __cur... . panlclpa çAo or
IPJllz.ada do povo na formaçAo das
dectso.'lea na cionais . defPnde r a de
IIICIC1'ICla poI.llk' e f'C'OfIÔmlca e fa 
zet' respelt... . consUtuckmalld ade e
a leCallclad<:;

lU _ democraUzar a livre unetau
v• . pr"lHTlOVt'1ld a dls tr1bulCAo da et
Q\JI!U . do trabalho e dos me ios de
produeao. a nm de a bol ir todas as
formas de opnu.Ao e exp~acio do
homem. pelo homem e laranUr o
bem-elar e a qualidade de vld.. do......

DO ESTADO E DE
SUAS RELACOES

COM OS DEMAIS ESTADOS

Art. 2t - O BrasUpanlclpa da 50

rledade Iftta'nllctonl.l por lJIelo de
tr. tadOI e compnIm"- co m 05 E s
Ladoa Sobera/lOll.. com 011oraanls mos
Inlernaclona.. Ir com as as.soc la ÇÓl!S
de re~anteto St'rVtcos • causa d a
Iluma nldade e ao a mparo e prOlec:Ao
da peaaoa hu mana. . cIHde QUO!' nAo
• fetem a sobera nia de seu Povo.

Art . 25 - O Brasil nAo pennlltra
que con nl tos lnte rn llelona ls em que
nao ~ par1e a tlnJ.m seu te rrltór10 e
IM"Ie se tr.nsformem em fa tOn"S de
deaalZ'f:iaçAode su.a It'nte .

Art . Z6 - A Invlola bllldade desta
Consll luld o relf: .. rela c6eS In ter 
nac lona" ckI Brasil. A luz dos
prtnc lploa constantes oe Declara 
~ Inlem a clona ls de Dlretlos de
que sej a s lDl attlrlo . com ~nfase nos
se gul nt":

1- o d. lnoe pemlencla na ciona l;
11- o d. Intoc a bllldade dos di rei

tos Ilumanos;
11I- o do dlrrlto dos povos á s0be

ra nia e i a ulodete rmlna cão :
IV - o da Igua lda de e ntre os Esta..,
V _ o da nAo Inle rlnc la n08 assun·

tos Interno . de OIllros Esla doa:
VI - o da IOluçio pa Cific a dos con 

nll os Inte rna cIona is :
VII - o da cooPl"ra çao cnm todo s

os outros povlll paro a ema nc lpa cã o
eo progre&1Oda Ilumanl da de .

Art. 'ri - Na ordem Inte rnacional
o BrasU preconiza ,

I - • c:odltlcad o ProKreSSlva do
DII'('Ito Int erna c ional e a tor ma ça o
de um Trlbuna l Inte rn ac iona l dos
Dlre ltoA Hum. nos co m poder de de
c1sAo..lnculalórla .

U - • InstrvcAo de uma ordem
economlc. Just a e equlta Uva . com a
abolk'Aode todos as tormas dE' doml
n.açAodeum Estadoporoutro;

111 _ a unlao oe 10d06 os E st adoll
Soberlll'lOll contra a compptlç;'lo ar·
mamenUSIa e o terroris mo :

IV - o deN.nrJamento ~ral. sl
mul taneo e controlado;

V _ • d lS$Oluc::ao de todo6 os blo
COI polll lCo-mlllt. rea;

VI - oeszabe:leclmenlo de um sls
lema untVffNJ de M'guranc• . co m
VIsIaa a cr1acAo de uma ordem ln lC'r'
llIdoft,al capaz de assegurar a paz e
a Just tca nas relaçóes enlre os po-,

VII - o lnlerdmllto das conqUI",
las tecnoUIgtcas e do património
áentlnco e eultur . 1da bumanldade.
_ prelulzo do d1relto a. reserva de
mercado sempre que o con lrole IIt'C'
IICJIOmco de lIlIÇ'/Ies es.tr.nlf'lr as pos
sa Impl k'a r domlnaclto poIl1lca e pe
r110 para a a ulodetermln.acão naclo...,

VIU - o dlrell(J un l..e ....l de ......
I"f1Il'l)dtIçAo e Imll' t Ao, sem remu
neraçlo. das descobert.. c ientificas
e tecnoIOCkas relallv as a vida . 1lI
aalM1le e a allmenlll("Ao dos ...res Ilu
~

IX-. susPenaAo do 1l11l110 banc.
r1o, por dec1sAo pusada e m Julgado
da SUprema COrtt ConsUluc lona l ou
de J us tIÇa do P ais onde o tlIula r da
conla. I!flC'Otleno ou nAo pela Pl"rso
na lldade Jurldlca . tenha domicil io.

Art . 2lI - Os tratados e compro
m!llm Intem ac lon..ls df"Pt'ndem da
aprovaçAo do Con ruesso S ac tona l.
excet uados os que visem Il mples·
mente . execut.r . aPf'rfelcoar e In ·

' Ierpretar os le xtos de t ra ladns pree
xls tl'n tes . os QUO!' a luslem a p rorro
ga çAode an teriores e os de na tureza
mera me nte admlnlstra tt va ,

l i · - Os trat ados 11que se refe re a
par1e flna t deste a rt igo serAo le va ·
dOlI. den tro de tr1nta dias . ao con he
cime nto do Conjp"esso Nacional Qut'
pode rá re voaa·los. caso mod ifica 
rem s ubsta nc ia lme nte o a to que lhes
deu or ige m ,

I ZO - O COnlE'ildo nor mall vo dus
tr.tados t compromissos Inte rnac io
na is se Incorpora á ordf'm Inle rna.
I'1"VOla • lei . an l(;.lor e esta s uje llo á
re vol aç Ao por lei nov .. ou Emenda
Conatlt uc lon"l

TITULO 11I

DAS GARANTIAS
CONSTITlJCIONAl S

CAPITULO I

DOSINSTRl1NIENTOS .JURIDI COS

Art . 211 - Os dlretlns . Ul>t'rdades e
prerrolllllvas preVIstos nesla Cons
tttu leJlo nao excluem outroa lneren
teto _ prtnclp loe tundamen ta is da
NscAo. ou constanl" de ~Iara ·

coes IlJIemacton.... assinadas Pl"lo
PIlS.

I I' - AS l'ICIl"D'Ias que definem es
_ dlreltoA. ltbenladH e prerroaall
...~ el1cKta lmedlaUl

I ~ - N. faJUIde leis. decretos ou
atos complemen ta l"l!$ necessártos a
apl.k'açao dessas norm as . a JUIZou. o
TI1buna I co mpetente pa.ra o Jull a 
menlo. IIUprlra a lacuna . a luz dos
prtndploa fundamenta is da Constl
tuJcio Ir das Dec:la raçOea lnlemaclo
oaJs de DlreltoA de que o P . IS sej a
Slanatarlo. recorft'ndo de ofICM».
R m efeito~IVO. ao Trlbunal
de G....nU. dos DlreltOl~lIu·"""'.I !lO - Os supr1menlOl nonna llv os
dedt.lzldoa em ulllm. tns t.loncla . na
lonna do parA grafo . nterlor. terAo
vl~nc1a de lel .~ que o óra.Ao(XI m
Petenle os re voque por lIUbs\lIu1ç Ao.

Ari . !O - A lnv lol..btlldaoe absolu
la dos dlre tlOS e llbe rd a de$ da peso
_ e du pre rrol a tlvas lnen"T\tes 1lI
JlllCIorJaIk1ade. • soberania do povo e
a cidad ania_~ pr.nllda:

I - pelo " h.beascorptlll · ';
U - pelo '· Ila be.. da la " ;
11I- pe lo ma ndado de segurança;
IV - pelo ma ndado de lnj uncã Q;
V- peI. ado popW.. r :
VI - Pl"la açAo Pl"nal privada s ub

Ildlar1a;
VII - pela açAo requlsltorl a de In'

form.c6eS e tlllblça o df' doc u men·.."
VIII - Pl"la ado de deela ra c!lo de

tnconIlttuclona llda de .
Parattrafo Unlco - Qualquer

J uIzo ou TTlbuna l, obs",rvadas as r e
iTas d. le l processua l. e co mpete nte
pa ra conht>cer. proces.'1a r e julgar a s
pranllas consUtuclonnls ,

Art. 31 - Concede r-se-a " ha beas
COIllUl " :

I - se mpre que a lguém aofre r ou
SI!' . cllar a meaçado de so frer vlolên·
cla ou coacllo tm s ua liberdade de
locomoçAo. por tle gaJ ldade ou abuso
depoder ;

11 - nas trans~ dISCiPlin a 
res Innl g\da l w m 0lI prelillupost os
lega is da apur..çAo Ollda ptInleAo .

Art. 32 - Con<'eder -I>t'-a " h a bea b
d6Ia" :

I - para asseKUra r o~Imen·

to de Infonna('ÔeS e rel..~m:las peso
1OaJs. e dos IIns a qlH! se desti nam.
RJam elas regtstradas por enUda -

CAP ITULO I

TITULOU

DOS FUN DAMENTOS DA NAÇAo

OOPOVOEDANAClONALlDADE

DA SOBERANIA DO POV O

CAP ITULO lU

DO ESTADO E DE SUAS
REI .\ COES COM A SOCIE DADE

Art. " - O pov o brasU..Iro e o su
jeito da Vida Pol lli r a e d.. Hlstó r1a
da NaçAo.

Art. 9" _ Perte ncem ao povo do
Bras! l:

I - os bf asllelros natos: OI nasct·
dot !lO areen. e mbora de pais ('S
tranllel ros. desde QUO!' estes nao f:'lI te
I.m a serv1CO de lIe\J pai s ; 011 nasci·
_ no estrange iro. de pai brasile iro
ou mAl! br asl.lelJ'a . desde que qual·
quer deles esteja a Rrvlco do Brasil;
e OI DaSC1dos DO esI ranl etro. de pai
bf..uetre ou m;'lt brasileira. desde
quere&lslra dos e m l'1"Par1 IçAobra sl
Itlr' competenle . ou . desde que ve
nIlam a residir no Br asil 1UI1es d ..
m. 1OI"ktade e. a lc" ncada esta. 0p
tem pel. naelonalldade bf aslletr.
!MIl qualquer tempo;

11 - OI brasileIroS natu raJlzados:
os que . na forma da leI. adquirem
nacton.aI'dade brasileira . e'xlgldas
_ Or1ll1narlOl1 dos palses de Ilngu a
porIugueu. apenas realdo!'flc1a por
um ano ln lnternJplo e idoneidade_...

Art. 10 - A le i não po,:Jdtrá eslabe
Iecer dlSUnçlo entre brasilei ros na
toAe nat uralbados.

Art . 11 - A aqulslcAo ..oIuntar1a
de nacionalidade ('Slrang~lra nAo
Implk'...a perda da nacionalidade
brasilelra. a não ser lIOII seguintes
c_ c .

1- quando boUver ellpres.sa ma nl·
leslliIl;Aode renúnc l. do ln teressado
til nacionalidade brasile ira de ort 
Itm :

11 - quando a re nu nc ia 11 naclona 
IId'de de ort l e m for requis ito p~vlo

a obtenç ão de nad onatlda oe est r an 
Itlra .

Art . 12 - A IIngu a na cional do
Brasil é o Portu~l. e sAo Il mbolO1.
na cionai s a Bandeira . o Hino . o E s ·
cudo e as Armas da Republlca . ad o
tados na data da promulg ado d a
Constltu lçAo.

Art . 17 - O E stado e o Ins tnlme ntoe.med l.cão da soberania do Po vo .
Art . 18 _ P ela von ta de de seu p0

vo. o Brasil é um a Republk a Sobe·
rana . um Estado De mocrá tlco de D I·
rel to e uma F edera çAo Indlssoluvel
dO!' ElIlados- membros e Dll t rllo d a
Capital .

Art . 19 - O Legl slall vo. o E xecu l1'
vo e o J udlclarlo sao os p r inc ipa is
Orl AOII da soberania do pov o e exer·
ce m. Ila rmônlca e Independente
men te . OI! Poderes fundamenta is do
Estado.

Ar1. 20 - O E stado br a s ile iro exer
cer. soberania po\lIlC. e f'COoô mlca
permanen te sobre lodos os recursos
naturais QUO!' se encontra m no seu
território e sobre os bens criados pe
lo e mpenho e pelo trabalho de seu""'..

Art . 21 - OS fUnda menlos do E sta 
00 Braslletro são;
1- a .sober an ia do povo l a rts. I!

ao l~ l ;

11- • nactonalldade u rts . 8" ao
121;

11I - a ddad..nla lart . ~o InciSO
11I. e art . 16 1;

IV - • dl&nldade In langlvel da
PO!'SS'M bumana.. assel\lrada pelll
Impou1bllklade constituciona l de
~ ao pleno n el"dclo doa dt o
rel toA e llbenbdes fUndamenta IS.
rnsaIvlodoo estado de stUo;

V - • represenlaç:' o. como condl
çAo sem a qual governar e leiP s t.aor
confIcurllm .sedlclto e usurpacAo de
poder. cI1mes 1~lve"de anis
tia t de Ptt"Itt'k'ao;

VI - o p1uraJlsmo poI.lUço como
&aranUa da pIeDa liberdade de as
aunçao de kIieofOgla.s e formaçl o de
partldoL exceção le ll.õl ilOli ldeárlas
que. Del ando OS tundamenlOl consl l
IUCIona.. da nacAn. p rocura m leiPU 
mar mtnorta.s no exercido doI!Ip0de
res 00 Estado.

Art . 22 - O Estado BrasUel ro esta
submetido _ de5lgn1os da socieda
de dvU. e lW8S fina lidades Intem.as
f\Inc1amentals s!o;

I - constnllr um.a sociedade na
QIIlIl o acesso aos va lores fundame n
tais da ..'da bum.ana seja Igu al para-,

11 - consolidar a ldenlldade po vo
e n.açlllo pela Integração de todo6 nos
procea.sos das decl5ôes na c iona is .
das potlUcas de procl!dlmen tos e dos
proJeIOl! e actloes para o desenvolVI·
mento econômico e IIOClaJ. cuja reei·
procldade não pode ser a bstrai da;

111 - empreender. po r etapas pla 
neJadas e consUluclonalm en \e rom
pulsó r1as . a e rra dlca çâ o da pob reza
e a lnll.'rpene tra ç;'lo do s extrat os so 
d aIs . de modo qlH!. df05de a concep
çAo. todos te nha m Igu a is opo r tuni 
dades de viver saudáve l e dlgn ..·
mente;

IV - fa vorecer o sentido socia l da
liberdade. a fim de que todos d lsjXI
nham de ta nta s liberda des qu a nto o
que mais dis põe de liberdades e nt re
todOll. cr1té rto em que se It lttt lm a a
Intervenc:Ao equallzadora do E s tado
para aJlnhar a socied ade na dlrec:ão
oe uma oemocracla de libe rdades
Igualad as;

VI - ....ger a Justlça SOCia l pe la
Implemenla çAo das condlç,'lts ne
c:easár1as para que a felic idade de
cad. um nAo custe a Inlell cldade de
olnautm mas COlJl.r1bua para a fe ll
çldade de todos.

Art. 23 - SAo Iaretas fund a me n
ta.. do Estado :

CAP ITULO U

Art. 13 - A soberania do Bra all
per1ençe ao povo e só Pl"las formas
de man lfelltaçAo da vontade dele.
prev..tas nesta Cons tlt ulç lllo. ~ IIcll o
ass umir . or l an lUlr e exeret'r os P0
dereS do E st ado.

Art. 14 - O cara ter Ilt'<'eS$lI r la ·
ment e coletivo e majorltarlo das de
ctsllea naclona" e as formas neces
sarlamenle constituciona is dos p ro
cedlmenlOS Pl"10l quaIS elas são to
madas garanle m ao povo o txtrelclo
da soberania .

Art. I~ - O pov o exerce a sobera
DI. :

I - Pl"la consuIUI plrblscltarta na
elatlofaclooda ConsIltulc::loe de lIUólS
emendas;

11 - pelo s ulraglo un iversal. se
CftIoe 1(fUal. DO PI'OVImento da s tun
colesde lOVet"IIO e leiPsla çlto;

11I- pe lo voto destJtuln te ;
IV - pelo d1relto de lnlctaUva na

el . tloucão da cc.wltulçokl e das....
V - pela eseoUJa direta dos al~

Ies 00 Poder PUblICO ~m carlOS de
dlrecao lWlS hipóteses do art . ... lnCI·
ao VII. aJtoea " c" desta Constllul"",VI - pel a partlc tpac:ão da socieda
de oraant.r.ada na designação dos
candldatm .. membros da DefeflSC)
rta do Povo e do Tr1buna! de G...an·
lias dOa Direitos ConstltucloDa~;

VII - pel a obrIgalorledade de
concuno pub! lro de provas nas ruo·
C6esela JurtlId lcão o! admlnlstra cAo.
resaaJ vadas.. 00 li.Itlmo ca.so. a s e m
que le i complemenUlr dertnl r a (XIII

nanca de.superlor Ille rarqulco como
ma is ImpoI"t&nte para o serv iço que
a proprta babUllac,," pronsslonal;

VIII - pela livre aeAo co rregedo'
"' liObrO!' as l'l.tnc6es pUblica s e as so
dais de relevancla pUblic a .

Art . 16 - A ctda da nla é a exp~

sIlolndlvldu al da soberan ia do po vo ,

11I- A CANDIDAT URA

a I SAo cond lçl'lea d a ca ndida tUra
para ca rllll providos po r e le lçAo; a
ele llbillda de e a ellCOlh a e m co nven·
çAopar1ldar1a ;

b l d o pr1vatlvas de bras llel ros
na tos as ca nd lda lur as para os ra r
110' de Prt'sld@nte e VI~Prftlden t e

da Repu bllca e de Presidente da CA·
m. r. dos tlE'puta dOS e doSoenado Fe
de r. l.

• I Os delenlOf'el de m' nd ' toe ele
ttvoa I~m o dever de prestar contas
de suas aUvk1ade$ _ e le itores;

b l o m..ndal(J pa r la ment. r poderá
ser Impu enlodo lUIte a J ustiça E le ito
ral no pr azo de .I~ se.. mf:$t'll . ptJI a
lfIpIom.CAo. \nstnllda a aç:'o co m
prov.. conclus ivas de abuso (\o po
derK<lnt>rnteo. corrupcAo ou Ir a ude.
tr.nllreu6es e le itorais euas
DoUnIW'1S com • pen1a do mandalo;

r I salvo dec1sAo liminar do Jub
ante. prova dos aUIOll. a açao de Im
pupaçAo de mandalo tramUa e m
....Ilredode.. ustk:. ;

d l conVIcto o JUII de que . 1iIl;;'Io 101
1em«Arta ou de manifesta ma fe . o
tmpu&nantt serA corJdt<nado á pena
de do\.S a QUltro ano:::- de I'('(:lusao;

1'101 mitos pelo 0'010 estloo sujel
toA a ser destltuldos pelo voto. na
forma da Iet complementar .

Art . 6" - A lei nAo pod e râ e xel ulr
os mil ita res. os pollc la ls mllltare b e
OI! bombei ros milita re s do exerclelo
de qualquer dl rello poll tlco ,

Art . 7' - E vedada a cauaçllo dr
direitos polltl COll . l a ivo e m virtude
de clllla!lamento da na turallza ç :lo.
por senlença JudIcia l. e de Inc a pacl ·
dade civil ab so luta .

1 I· - Nl o Ila ve rá sançlllo penal
que Import e a pe rda de tlnllt va dOll
direitos pollUcoa .

I ZO - A a plkado d.. sancAo pena l
de suapensJIo dos dl re llOll po llll coa
I!e'Pende de sentenea Ir a ns lUld a em
Jullaoo. que . e la se reflr. eXpllClla
menle .

IV - OMANDATO

. 1 E livre. çn ..ção de partidos
poUIIC'C.-. compostos oe b rasile iros e
de estr.nlf:lros no c.uo da a llnea
" d"otnebo I. deste anlao :

b l o fUnclonamenlo dos partidos
poUtteoa de pende de p1tvlo re, lstro
na"usIka Elelloral :

c l • le i d lspora aabre a orlanlta·
cão e o l'Unclorun ne nto dos partidos
poI lt k'oa. que não poder Aoser dissol
vidOs co mpulsor1ame nte . IM"m mes
mo por lIKldo jtKllcla l. um a vez re
conhecida . valldade de seu n"g1a·
lro;

d ) t assegurado a lodo par1ldo
pollt lco o direito de Inlcla Uva em
mat~r1aconstitucional t lell.lsl a ll va .

11 - A ELEGlBu.JDADE

VI - OS PARTIDOS POLlTICOS
TEMO ACESSO AOS MEIOS DE

COMUNICACAO SOCIAL
CONFORME A LEI

eultado o exeretoe do vot o e o dlrello
AeIoellbllldade 00 mWllclplo em QUO!'
tenh.am domicilio eltllor. l .

. 1 SAo condlc6es de e le l1b1l1dade:
a naclonalklade. com a reualva na
aJlDe' " d"_doiJJclao I de$te art lllO. a
cidadan ia . a Icbde R &undó a lei . o
aJlstamen to e o do micilio e le tlo ral e
a nJI.caopar1ldArI. ;

b l ..ao tneleiPvetlI os lna l..tavtlS.
..~ de dezol lo al'lOlleos a nal 
I·be los;

Cl..ao tnelellve" para OI mesmos
c.rlOS: o Presidente e o VIce
Presidente d. RepUbllc a . OI Gover,
nadores e Vlce-Go ve m adores da E s
ta do. OI Prefell Ol e VIçe-Pl'('feItOll. e
quo!'m OI houve r subsUlu ldo por q ual
QllI!r te mpo. ou sucedido. 00 perlodo
Imed lal.men te anler1or. no prazo
constituc ional de du raç Ao do ma nd a 
lO;

d l para conco rrerem a outroa caro
l OS. " P re s id ente e o Vlc e 
Preside nte da Re pllbllca . Govern a 
oores e Vlce-Governadores de Esla ·
do e Prerel tos e Vke-Prefeltos de
vem renunciar 6 IRISl meses ante s
do pleito;

el alio. a inda . Ineleglvels ; o oc u
pante. ltIula r ou Inter1no . de car llo.
e mprelO ou lunçAo, cujo e xe rc ido
poau. Innulr para perturbar a nor ·
maJldlide ou lornar du vidos a a lell l
IImldade das e le lçllea . salvo se se
afast ' l'('m de flnlUvamenle de u m ou
de out ro. 00 pra zo est..belecldo t m
leI. o qua l não se ra ma ior de 6 lllel s l
nem me nor de 2 (do " l meses a nle
rIores ao ple ito. estlpu ladoa delIde j tll
os se gulnles; Minist ro de Ea lado e
set:rela r1o-Ger.l de Mlnls ttr1 o. se
cretArio de E st ado e sec:rettlr1o
Geral. que nio seja membro do P0
der LeiPsI .t1vo Federal ou Eata 
dua l. P1'esldente. S«:rettllr1o-Ge ral .
secreUr10 e SupeI'1nlendente de ór
lJioada Adml nlst raçlto PUblk a d Ire
ta ou tndlma. Inclu ldu as Funda
ç6es lnatltu ldas pelo Poder PUblico e
SocIedadH de F.COnOml.. MISta - 6
1...... 1 mHeII. redUZidos a 4 lquatro l
mestS. quando eandldal(J • ca rao
mWllr lpal ;

f i alio IlM"lel lvets. em seu lerrlt~

r10 de Ju r1sd lcAo. os Ollct als ·
Comandantes de aua mtçóea das
Fon;as Annada.s. de Policias Mltt ta 
res de Estados. de T en1tó rioa e do
Dtstr1to F ederal. de Corpw de Bom ·
be trol MUltares. ..Ivo se se '&reP'
I'('m. mm vencimentos. 6 lw lsl me
ses .nles do ple ito; para OI m lltl . res
sem comMldo, o prUO de . iU'Pga
cao. com.. mesm.. VanUlIft'S. ~ de
! Itrfal meaes; OI nao eleito. R rAo
.utomatlcarnetlte relnteua dOS a
a1lYtdade. em _ respeeUva s Cor
~ sem prelul ZO tunc:Ion.1; OI
eleIlOI paI....rio a reseTVa com IM di
reitos edqulJ1dos;

I I Mo l&Ualmente lne le&!ve ... no
terrtlór10 de Jw1acUcAo do Utular. o
C'6aJuee e os pa l'('ntes cons.anlfl lneos
ou . nos. a1~ o segundo uau. ou po r
adoeAo. do Presldenle da Repub.l lca .
de Governador de Estado. do DIlItr1
lOF eder'" ou de Territórlo e de P re
fel lo. ou de quem os haj a aub.sUlu ldo
den lro dos 6 (seis I mesea . nte NOres
ao pleIto. ..Ivo se Ja mular de ma n
daloelet lvo e candid ato a reelelçloo :

h I alio Igualmente IlM"ltiPvels 05
condelUldos em açAo popular por le
..ao ou end ividamento Irrespon'lllve l
da Uniao. dos E stados t dos Mu
nlclplOl;

11oa Sl!'rvldores c iv is nao InduldV8
na .U nea " d" ·"~ .o licencia dos.
com ve ncimentos . 3 ( t~1me_ I'n
teI do plei to a que lWc a nd lda ta re m ;

J) lei comple me nta r de fln lril ou·
tnlllc~ e pr a zos de lne le glb llld a ·

'"

v - A CRIAÇAO DE PARTIDOS
POLITl COS

a I Aos Slndk'a tos e ás assoclacOes
tm l e ral ~ I"eCOllheclda . mediante
req uel1men to. a faculdade de exigir
00 E lIlado a InformaçAo clara . at ua l
e pfec lU do que fez. do que faz e do
que proiTamou laz er . be m co mo a
ex lblçAodos docUmentos cnrre latos ;

bl O oe ..er de Informar de que tra
Ia este Inc iso abrange a n- a llzaç a o
da n!Celta e as despesas de Inves tl
rnenl(J e custeio dos F undos P u bll
~os, obr iga a tod Oli os órgAos fede ·
ra ls. esta duaIS e mun iCipa is . da Ad·
mini stração Dln- ta ou Indi reta . e se
es tende as e mpresas Que ex erc..m
atl vldade social de n"levAnela publi
ca. ressalvados quanlo a esta a a s
que dllam respeito a custos e In ves
Ilmentos se m reperc uss.lo na ba la n
ça co merclaJ do P ais ;

r i o requerimento de Info rmaç/leS
nAo será Inde ferido sob a le gação de
slatlo de E lIlado . salvo nas qlH!3t /les
de lnleresse m Ultar que dllam reli
pell(J às n- Ia('6es com outros Esta
~ e. nas qlH!3tÕl'Secooo mlcas e fi·
na ncel ras. pelo te mpo Il{'Ç(>Ssá r lo :.
prepara çlllo das medIdas Qua ndo o
~Vio o:onheclmenl(J de'las pode
torna-las Ine fica zes ou fa vorrcer o
enr1quec1m eato UlCII(J;

d I os me ios de co municação co
mWltam com o E stado o deve r de
pl'Hta r t socIalizar a lnform..ça o;

e J OI lkM:umen lo5 que relatam as
aç6es dos Poderes estatais setAo va·
Uldos em Ilngua.,.m simples e
-'veI aopovoern I1.'ral;

11 haver-II . em todos 0Ii nlvelS do
Pode r . a s lstema tlza cAo dos doc\I
mt'fttoAt dos dados de modo a facm
lar o acesso e o C'OllhI!oC hnento do............--
VII -A PARTtCl P ACAO DIRETA

a i E tarantlda a partlc lpaclllo dos
movimentos socia is ortanbados na
Admlnlstraç:'o Públk'a 00 â m bito de
bairro. dtsZrtlO. MunlcIPIo. E:sIa do e
Federaç lto. VIsllndo Adefesa dos In
tll'r'!.sM'.s d. populaç.lo . a desbUro
crattzacio e o bom atendImento ao
pubUço ;

b I as entk1adeS e assoclaçl>es re
pr'ltM'ntallvas de Inter"t'SSeS socia is e
coletivos. vinculadas ou não a ór
lJiOS ptJbI lcos. com ou sem Pl"rsona·
1ldade JurldIc . própria . serlooparte
~tlma para reQUl'N'r lnformac6es
ao P«IO!'r PUblico e promover as
aç6K que Visem a de'fesa dos Inle
n1lSt'lI que representam. na form a
da leI:

c I os R rvldores e a comunida de
a ftUlda escolherão. a traves de voto
tacul UlUvO. os alleates do Poder PU
b1lro para OI cargOli de d lreçi o de
RIOf'eI relacionados co m a vida co
tid iana d.. com unidade'. na forma
QUI! a lei esta be lecer;

d i a lei re iUla mentara o arompa
nh.lImen to. o controle e a par1 lc lpa ·
çAO ~ re presenta ntes da co m un l·
dade no pla lM"ja mento das. a ções de
IOverlMl. nas etapas de elaboraçAo ..
eXO!'CllÇAo. gar antl do o amplo acesso
AInform aç lllo sobre ato s e gast os do
. 0verlMl e das entidades controladas
Pl"lo Poder PUblico. rela ll vos !l gt'!l.
tAodos Inleresses ('Qletlvos;

e l nos ae rv lços publlcos e a llv ld a·
des essençla ls e xecuta dos dIreta ·
men te pe lo Est a do ou a dm inistrados
solI l'1"l lme de Pl"rmlssAo ou conces
do. havera ob rigatoriame nte u ma
comls.sAo da qual pa rtlctpa rAo re
presentantes dos usuar los. dos em
pre lllldO& da co ncesslonà r1a e do ór
p o co!1Ct'dente. parn efe itos de tis'
ra llza çAo e planej amento. na rorm a
da ltl.

v - A MANIFESTA CAo
COLETIVA

a i E livre . manUeslacAo coletiva
em de fl'Sa de Interesses grupa ls . as
socI'lIvt1S e sind ICa IS:

b l e livre a para ltsac Ao do traba·
lho. seja qual for a sua natureea e a
lIU.lI relacão com a C'Omunldade. nao
podendo . lei estabe jecer e xceções.

rI na Illpblese de' pa rallsaçAo do
trabalhO. as organizac6es de ela......
adolar lto as provldfonel as que ga ran
l.aJD a m..nut enção dos 5t'rvlços In
dlspenUve" à segura nc a da comu
nldade;

d ' OI abusos cometidos su jeitam
seus respons.avels às Pl"nas da tet.

t i a manUesução de greve , en
quanto perltUrar. nAoacarreta a sus
Pf'I>I.iO dos rontrat05 de trabalho ou
ela rel açAode emprelOpUblico :

fJ • le i nAo poderá rest r1nll r ou
t'Ondklonar o exercido dessa liber
dade ao cumpr1mento de o;Ie-veres ou
6nU5. salvo o dISposto nas all ..ólS
"c'" " d " e " I " desl:e inciso;

I 1 o abuso em ma nlfestaçlto de
creve acarreta a responsab ilida de'
ctvU . penal e administ rativa; m as
em caso aJgum pa rallSOlç.lo cole tlva
00 tr. ba lho serll ronslderada . em si
mesma . um cr1me.

VI - A VlS lBILlDADE E A
\.'OftREGEOO RJA SOCIAL

DOS POD,.:f\ES

VIU - O ME IO AMBIENTE .
A NA TUREZA E A IDENT IDADE

HISTORICA E CULTURAL
a I Todo6 I~m direito a melo am

blenl e sadio e em equlllbrlo ecológi
co. a me lhoria da qua lidade de vid a
e • pre&erV. cAo da naturez.a e dll
identidade IllatOrka e cultunl da co
Iett.. ldade;

b l ••mpllacao ou Instal a c ;'lo de
us!na.s nuc lea res. de IndUstrlas po
luen tetoe de oul rllS obras de grande
porte. ausçetl\'els de causar d anos a
v\dI e ao melo arnblen te . dependem
da conconUncta das co mun lda.dH
dtretamente lnleressadas.. manlfes-
!lida POrplf:bl5ctto_

lX - O CONSUMO
a i E da resporI58bl1klade do E st a ·

do con lrolar o mercado de' benS t
se rvtcos essenctalS ã popul~lo.

sem acesso aos quaIS a coexlslklc:la
dlana sera Imposslvel ;

b l o Esllodo proverá o mln.lmo In
dlapenSAvel ao consumo esse1J(1.al
dos bf aslleir'of, sem rapacidade
aqu..IUva . a lendendo para esse e fei 
to o dl.sPosto no a n o 3" . inciSO I.
alhleas " d"o" e" e o'f" . da constllul
cao;

r I as assodações. sindicatos e
JnlPOI de populacAo esIlto leglllma 
das para exercn. com o E st ado. o
controle e a t1.scallzaçAo de supri
mentos.. estoca .,.ns. preços e qu att
dade dos be ns e 5t'rv lços de' consu
~,

d I le i complementa r dispara sobre
o EStatuto de Defl'Sa do CQn5u ml-
00<. •

CAP ITULO 11I

DOSDIRE ITOS POLlTICOS

a ) SlIIQ facultati vos o all stamenlo e
o voto dos maiores de de zesseis e
menores de dezo ito. be m como dos
maiores de se le nta a nos . na d at a dB
ele lç.lo;

b l para os de mais bra s ile iros . sal
vo011 q ue nlllo saiba m e xp rlmlr·se no
Idioma na d onal e 05 que es tejam
privados dos direItos polttlcos . o
atlst.. mento e o volo silo obr1ga tó
r1011;

CI OSufra glo pop ula r e un iversal ..
dlffto. e o 0'010 . ll uaJ e secr.- to . reli·
Pl"lIad' a proporclonalldade' na s
eletções para c a rgos le gls la llvos ;

d I _ estranlte lros rt'5 ldentes e
domlcUlados 00 Brasil ha maIs de
etnco al'lOll con llnuos. ~ que
exercam .tlvldade produtiv a . t fa ·

I - O ALISTAMENTO E O VOTO

Art . ~ - SAo dln-I tos po lltl cos In ·
vlolavels :

CAP ITU LO 11

a i OI d lrellos de ~nlAoe .S5OCIa
çao esU,o co mpree-ndldos na llbe rda·
de de cul10. cuja pron HAo por pre
. aclIes. I1tu. " e ~r1monl alS publl
eos ~ livre;

b l ~ proibida a pro t lsaAo de cullo
que '1en1e con tra OI fwxlam~los

constltucloDatsd. N.do e a Inviola
bilidade dos d ll'('ltos e lIl>t'rdadt>ll
fUnd.menla!s;

c l rHPf:llada a liberd ade Ind ivi
duai de par1lctp41r . ~ livre . '5SI II~n

d a rell~ nas ealldadH tlvls e
mUIt. res e llOlI esUlbel~lmenlos de
InlemaçAocolet iva ,

",1",VI$t ar·~. a n lrs de llO."' OUVido
~Ia a utorlda de compif'lffite :

I I a prl sao de qua lQut'f pnsoa 5E'r á
OOfOWlk'ada . dlmlro de vln!. '" Qua
tro horas. ao J uiz co mpetente t" à
fam ma ou P"oSOa Indic ada p"1o pre
50 t . Ql,lal1do lor Ilegal . o J uiz a re ia 
"'.... . p romove ndo . "'5p<>nsf1blll d a ·
de lia aUlorldacs. coatora :

m I nlnpm ~ra obrlRado a d....
testemunnhoconln !IUa própr ia Pl"S
MIa; o IUmckl do Indiciado ou acus.a ·
do n.ao se r. lncr1 m lnalórkl . E veda
l1II a l'Pa llzatAo de Inqulrlo;'O'\es ou de
\n1~tor1Oll Ioe\n a~a de
advogado e, na a~nclll drsIe. de
~Ianledo Mlnlat e r10 Publico:

m I qualquer decla r aclo obUda
soe c:oa<:o'o não le r. val idade co mo
prova. t"llmoconlra o~ . ulor ;

0 1nln~m !ler . PI'O«'SS8OO~m
_Iomelado somAo pel a a utoridade
rom~ft1le;

p l o dyll~n le kM'ntl! k ado nao
ter1I subrrwtldo li Iik'nUflca cAo c ri
m inal :

q l ~ manllda a InsUlul( l o do Jul1.
rom a orpnluc:io que IM de1' a lei.
~ado o slll lo das votal;'6es . a
p lenitude da delHa do ",11 • a lJObe
ranla dos veredllo-.. eom 05 recu~
~lst", em le I. e a eomPf'lrncla t"I 
c1uslva pa n o Julil a menlo dos c r1
mes dolosos «lnlra a vida;

r I sAo assoPgurados aos dele " l....
usllllfnc:la esplr1lual. IIOClabllidad~.

~ll iUlÇAo. co munlcabllldade'.
lJ'~ho prod utl vo ~ r.-mulM"rado. ~
..ao Iguais os be lM"rlc los con~ldos
_ p resos de a mbos os seXM;

SI ~ deVer do E st a do ma nle r co n·
dl~ apropr1a das. nos f"lilabelf'Cl·
men tos pen a is . para qlH! OI presid ia ·
Mos pnuam permanecer rom seus
tlU106 dunr.l~ o pe rlodo df' amam~n

taçAo;
11 nenh uma pena passa ra d a peso

aoa do I'1"sponsav~1. a obr lltacAo de
l'1"Para r o da no ~ o Pf'rd lmenlo de
bens poderAo ser df'el'1"la dos ~ exe·
culados ('OIll ra os SUCf"liSOrt'1l . a te o
limite do val or c\Q pa tri mónio Ir ans
rerldo ~ de seus fru tos :
UI depo is de cumprtda a pl"na . a pr1
vaç Ao de liberdade do ' conde nado
Importa a responsa blllda de c ivil do
Ests do. que . f~lt a a I'1"pa ra ç Ao. abr l
latortamen te ajuizará a aç Ao de 1'1"'....."

V I a le i a55t'lUrará a Ind lvlduall 
zaça o da pe na e. salvo a 1o~llslaç :lo

ap llcáv e t e m tt mpo de auerra ex tt r ·
na . nAo adotará ou l ra s a lem das qu e
se~m: pr1vaçAo de libe rd ade; Pl"r
doi de bens e m caso de e nr iqueci
mento 1I1cl to 00 u erclc lo de fWIÇ:lo
pUblka, e m dtsoempenho dlr Plo ou
de\ell&do. ou na c:ondlçAo oe ad mi 
nistrador oe empr.-sa COl'1Cf:SSlona
ria oe sen1CO publiCO. entldade de
I'1"PresentaçAo prof lssklna l. en llda
dei da Adm ln"traçAo Indl m a . fun
daç6es IIl.lIlltldas ou IIUbveroclonadas
prio Poder PUblico e Insutulç,'lts fi
naneetru de eeollOmla popular;
multa . QUO!' serA proporc1on.aol ao bem
jlll1d1co at ln iPdo noecri"," q_ en 
volvtm 1O!'sA(lpatr1mon laJ. prntad,o
lIOdalaltemaUva. e_~ou In·
tenlIçAode dlrelloe;

• 1 o procn.IO judlc laJ qur ve rsa r a
Yk1a Intl ma e famlll-tr St'rA resgu a r
dado pekI sejP'edo de Justiça;

III o encarp U1bu ta NO lev a ra
lI!'fIlPI"(' em con ta a capacidade do
conU1bulnte. e nomI'Jum trlbulO ser.
exl&\dD ou aumenlado sem lei qlH! o
$abeleça . IM"m l:'Obrado. tm cada
exefftçk). sem QUO!' a lei que o Instl
luIu ou a umenlou esteja e m Vlaor
antes do ellerclc10n~lro. ressal ·
..adoo~na ConsutulcAo;

y l ~ deVer do Estado prestar asslS
tInc1a jud lctAr1a lT. tu lla _ qUI!
nao podem In a Cf'UO a jU5llca sem
sacrlflcIo do m/nl mo Indlspt'nalllve l a
exlst~. d lana. nos te nnos da
' lIlM"a " c" do Inciso I. deste a rtlp.

Art. 4· - 5Ao d ireitos e lIl>t'rd ades
coletivos Inv lola ve ls :

DOS DIREITOS COLETIVOS

a i E plena a liberda de de assoc ia ·
d o. Ina dmUldas a s de c a r t'lter pora 
militar;

b l nllo se r a e:d llda outo rlzaçlo
esl.ta l par. a lundaçt'lo oe aSllO("la ·-,

c l t ved a da a In tt r fe ré nc la do Es·
tado no fUn<'lona me nto das aS!lOÇla-

"'"d I " assoct'aeõea não poderAo it'r
compulsoriame nte d issolvidas ou
In suspensas as IU'I atlvtd ades. ex·
ceto em ronseoq~m:la de declsJIo Ju ,
dldaJ transi tada e m Julgado;

e l nlnPm pudera ser co mpelido
• uaocta r_ (lU a pe rmanO!"('f:l' asso
dado;

fi se m a UlortzaçAo po r escr1to do
ln~do. t' vedado desçonla r c:on
trlbuleõea na folha de remuner llo('Ao
do trabalho do asaodado;

1 1a InvlolaI:Jttldade do do mk' t1lo ~

utenstva As sedes du entidades as
.octau .... e u de enaloo. ob!'<Ieclda s
asu~ pn vlstasem lei;

b l as enl:1dades assocIativas pos
_legitimidade para represenlar
_ fllladoll em "UlUl OU lora dele;

II se ma" de u ma lISIIOClIIo('JIo pre
tender" I'1"Presenlar o mesmo se i '
ment o social ou a mesma co mun lda ·
de de In~ somente uma tera
dlretlo a reprftoenI liIl; JIo per.nle o
Poder Publ IOO. conforme ' IO!'I.

nl -A PROY1SSAo DE CULTO

I -ARE UNlA O

ai Todos podem reun lr ·it' pa cHl·
ca mente . em locais abertoa ao p Ubll·
co, se m necessidade de a uto r lzaçao
nem de p~vlo av iso 11 autoridade;

b J ~ livre a 10rmacAo de grupol!l
para re un lOes Pl"rlód lcas ,

11- A ASSOCIAÇAo

,

r-

..

,
>

,.

,.

a ) E plen a a liberda de de or l . nl
zaç Ao sindI ca l dos trabalhadores. In·
clw;lve dos servidores pllb llcos;

b l a le i nAopudera e xlllr auto r iza ·
Cio do E sl ado para a fUnda cAo de
sIndicatos ;

c l t' vedada a InterlE' rfnc la do t-: s
tado no funCionamento do s orga niza '
eõeas ind ica is;

d I ~ Igualme nte livre o orga niza ·
çAode aSllOClaçóes ou co m lsSÔt'a de
tra ba lha dores. no selo das e mpresos
ou es ta belec Imentos e mp resarlnla .
a inda que sem tIllaç Ao s ind ical ;

e l a leI nAo e xlllra a cnntrl bulç Ao
slndtcal, mas fa cu lt ar ll aos estatutos
dot I lndlca tos esta U lléncla. proib i·
do o desconlo de co ntr lbulÇÓt"ll d ire
tamente IIObre o lIl11a rlo . salvo a uto
r1zaçAo por escr llo do Inte ressado ;

ti a lei nao ob rllarl a flllllçAo a
s,lnd lc.tos e n ln~m "" rá abrllliado
a rn. nle r . n l1açAo;

l ' os s indicatos lerlllo acl!'5llO aos
me ios de co munlcaçAo socIa l. CfIfI ·

~orme' lel .
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A NOVA CONSTITUIÇÃO
PQLlTICA

Aesquerdae a direita
fazem guerra por votos

r

.~

•
O relatório de Severo Gomes ca ra trabalho ao presidente da ccrnresao. José lins.P roo ressi slas e conservad ores protestam

Severodesagrada amaioria

A Comissã o d a xoeerunta e
dos ru renos e G a r a n ti as d o Ho
mem e d a Mu lhe r est a r achada .
Ni nguém m ais fa z q uest ão d e
esconder essa realidade e sem
qualque r certmônta dois grupos
se arucuiem. e m uma verdadet 
ra guerra por votos. Um g r upo (
composto majorit ari ame n t e
por constitu intes de esquerda 
que preferem ser c ha m a dos de
" p rogressist as" . O out ro - Que
se d iz m a ior e m a is rorte - reu
ne consnnumes d e cen tre e de
d ireita . Que re jeuam (1 rólu lo oe
"conservadores". O prtmerro
quer ver- apro vaõo o subsutuu
\ ·0 el a bora do pelo rerator. sena
do r J o s e Pa u l o B i s o l
I P MD B / RSI . O segundo , ao
contrário . p retende re je ttar o
sctemunvc na In tegra E'chegou
a propor ontem a destituição do
relator M as nenhum dos dois

IUUpos r e vela com p r ectsüo o
numero de m embro s que pos
s u l ,

O w-u po ue uireu a s a iu na
trente e COfl\ ' 'Ç OU a se nr-gnn tznr
p r im e ir o . ;,jo m e lo da ma nhã d e
ontem. st' !oi:un (1o I"al("u los .1t' d i 
ver-sos d e se us rnreeranrcs. 22.
TI . 32 ou sap a r tam e nt a res [à t ...
ri a m se e nltajado A m a io r ia
dos membros. no caso. e d I' 32
constnu tntes - o número exlgt
do pelo Reglml'n to pa r a qut. S("

Ia e tetua ría Qualq uer moc tnca 
cae 00 rraball:JO00 rela tor . :\I ps
mo QUt' sejam consegumos. por
e xe m plo . 3 1 votos. E' I~"'" corres
pooda à m a ioria dos membros
presentes á vorac ão. se ra man
tldo o rex te oo subsutunvo.

E com Isso Que contem os p ro
gressistas . P ar a etes . embora
o r ganizados. os conservadores
não terão unantmtdade em lo-

d as as qUt'S tÕ('S e o tr abalho de
Bisol prevcrccern . Os conserva 
dores. por sua vez. g a r a n tem
q ue venc er ão pelo menos e m a l
gumas qu es tões essenciais .

PRESS AO POPULAR
P ara manter essa s Inov a ções.

os consuunmes de esquerd a
cont em tam tern com outr-a ter
ça . q \K' a ind a e sper am moblll
ee r a re sext a -fe ira: o povo. O d e
p ut ado u tu ur r c c Pint o
cP :t.ID B/BAl acredua Que co m
a pressão popul a r a lgu ns consrt 
tutntes que a ind a não têm eon 
viccao firmada - e p a ra ele o
nu m t' ro n õc e pequeno - seu
grupo rooera ser en gord ado . A
proposta de tJld u rlc o. assi m c0

mo dos OUll'05 membros. e a pro
var em bloco o suesntunvc de
B isol para depois votar separa 
damen te as e m endas cujos ces
t acces rorem soli c it a dos

o an teprojeto prenmmar do
senador severo co-nes I P:\tl )!l '
SP I. re lator da Comissã o da O r 
dem E conômIca . conseguiu l l t '
segreda r as div ersas cor rentes
ponucas. Nem os pu rtamenta
res pro gressistas e nem os ('h a 
mados nbcrats anuestattxann-s
aprovar am as rc etas por e tc- d I"
fendidas. aument ando a t' 1\p(' t ' 
ta tt va do confr onto jllt"Ol Ilg ic o
no d ia da vot ação do te xto tt nal.
prevista para sexta -fe ira .

O deputad o perrtm :'>O l ' t tn
I P DS -S P 1. q ue lide r a o gn!1)(>
dos prlvatlzantes. afirmou qUt'
o an teprojeto e um ver d.1det ro
culto ao Estado ~ " esla do la
trla ··. D isse Que o re lM o r a u ·
mentou a Int e n ;e nçâ o do 1-:sl ' l · •
00 na a U" ld adE' econó m ic 3 . t; lt·
desaprovou la mb e m a inclusA..
do refino e do processanwnto dO
petr ol oo çorno monop o ll o (>1;ta
lai. " Isso le r a Que ser Tev lslo.

Comissão
da Ordem
Econômica

R ela lOr
S enado r
Severo Gom es

Art , I_ .... ordem ~·OOllrnln, hm
dildil oos p n nl"lp lOS dil ,usl ll." !"lel..1
t~m PlIr OO)t"tl\ 'o ",s-'t'gurar ... todos
~xlsti'oci... d igna . t"O!lCllia nd<> a Ilt>t'r
d...1k 1If' imcia liv a oom o " al or ll a d o
do trat... I...... em {"Ot' ri'oc ia {·om

1- a .,obNania nad ona l:
11 - a proprl",adt"pnvad a .
I11 - a fu...:aosoc.al da pWp rlt"d<l '

df' :
1\ ' - iI prolt'Çã o do consun lld or.

V _ a dt'l l"Sa do m.. lU a mhlenl...
VI _ a pa rl ic lpa..ão pr t'l ..rt' nd a l d ..
Inlc l... tl va mu:ionat t' .'omplenwnIM
do illvt's l imt"olo t's lNnl(" 1TO.

VII - 1\ I't'dU(;ão da s dt'Slgu..lda ·
des regi o ll<liS t' sot·la is ,

Art. 2" - A propn edade prlv..dJ t'
/'t'<.'onllet:itla t' garanlid a l)(' la 11'1. ..
qUól l pn 'so:rt'\'t' aos scus mod os <J •.
aqui sição t' de gOl Oeos tlm U,'s a 'luo'
~sla s ujt' íta . a rim de rf'JIJ ~ar a s ua
tUll\"âo socia l t' se 10fllar ;,o:es s lvt'l a
todos ,

t I ' - A lei est..bele....·ra as oor '
mas e os lim ite s d a s uct"ss.10 1"I(ltI
ma li' lt'Sta me ntilr i"'.

t:- - A If'i esla be le"e ra o pr",:, ·
d lmt'nto de de:;.aPTllJ'r1a f áo PlIr "'l Ih '
d ade pubhca 0Il po r mtt' r.e s-......... · . ~ l.

mt'di... nte pre via t' Ju.oJ:a md ..lllz.. .., ao
t m d inhf'i ro. re-s..~ah·ado>s os (·...sos
pr~vbtos nnla Consl lluI..11O

t :s- - A uecuo;ã u lW q...ill<lUt"r
obra publ tea df' vulto pod.. ra...e-r p rf'
t"t'dlda de desapropna(;ão por. mte
!'f"5!O!' oocial da,., pn>pn....,ado·s por
ti. ar t't ..das ,

Art . :P - Som..ot.. "" r...COlll>Htera
da ~mpn"s.a na{"looa l a pe......... lun d l·
('a constitu lc!iI t" t"Om !>t'd.. no I' a .s
c ujo con trol t' ..fe ll\,o ..sl ..,a. t'm "01'
r. ter pe rm aot'nle . e"....us IVOl' 1n,'OO'
diclona l. w b a Iltula n daõt>, du t' l ..
0\1 lr:dlT'l't a , d.- ~soas f'Slo;iI,., rt'SI'
de ntes t" domici liadas no Pa IS, utI

PlIr f'n tldild •.,; 11" dl ft 'l to puhl", u In

l..rno
1 I- - A lei pod ..ra reSt'rv..r" Im·r.·

c ad o inlerno pa r i! t·m pn ·,.,n,., II;K IO ,
na is o,, '" s.. torf"s cons ide r <l dtls t'Slr;.
tl'lI:lcos . ' ~"s" n"'a i " 11 aul ..lloml <l It·,,·
nololllc;1nu dI' illh'resse pa r" a SI'" II

ra nça nat'iuna l.
t 2" - Na a qUlsi,·jio di' ht'lIs t' SI'r

vi(;os , o i' ode r i'uhlu'o daríl t ra ta 
me lllo p r i\ 'ile gia d!l a E' mp resa nllClO·
nal.

Ar!. 4" ~ u s m\'t'Stimt"nlll)o do' ,·a ·
pita l <;'lit ranlle lro s St'rão ad mltltlo...
00 inlt"res."t"na t"i!>na l e dl ""lph nado'"
na 'o rma d a 11'1.a qua l re"'l'f"lI..ra 0"
M"l/.ui llto·s p no" lp ios

I - rt'l/..m t' esJH....i... l ("<Im Imul..s
ma. ,mos dt" u"rnt'Ssa de JurflS. dln·
Ik'ndt>!'. nt )'a lt ifos . p;ol/,arn"ntns dt"
l11l;s isl i'ot"ia lt'Çn te <l e bt.,nlflt·a<,"Ót'S,
M'lIdo ob rill: atoria <I dl \·ulj: ... ,·i1o. po"

la s ~mprl"Sa '" de su ... s "'11\'ld"d•.,; t"
rnulla~.

11 - a pro'b .....ão dói lr'IIl""·ro·,,,..la
a .." l ra nl/.t' lrn das te rras " n,h> "~ls'

Ia m Jal id as , mi n...s. outros rt'l·un.o!'
mm.. ra l,;f' poI .. ociais dt"f'.lt'r ll. la .. I..·

""coArl ;,- ~ áo ",,'rão admUldos
r Olllprom is:;.os mult Ua' t"ra is ou hirta
r lollals do Ur a",l qUt' pl'f' jud l<I....·m u
d.."r llvolo'lme nto t'.:onóm."o nU s u;,
c" pa t'l la ç;lo dentEli'· " e le"oul"gl
(;;lI . Art , tI" - ., lo~ "la lh' . nos Imll l..~
d('f ioidos nes lJ Constil u l ~'ã o , a tU.lr..
sobre óI a ti ~ ltl "df' t',·mli>mll''' p" ról
,·uol rol;. r o' hSl'a Ji/ a r " " çao ,lu,.,
lIg"nte s " l'OnÚln ll'OS" póua lunlt'lll;or
o se u d,·se n volvllTlt' lItu. 10(' ''' ,1~~lrn ..
('xt'rl· t' ra .' In rt'g lme d., mo"opul'"
ou . s Up lt·tlva nWIIII' , em TI·111 m., <J•.
pa r t lt' ipill'ã .. ,·,.,rn "" e mp rt'l>a" IIf l ,
~adas ,

t I' - O Pod..r P ohlll 'O ,nlt'r.-. r;l .
soh a /orma n"rmól ll ~ a . oo {·unl ro l.. .'
Ilsca tlla ~·;j o da al IHdi":J\'prl vad ól.

t V - A <1,," 0 su pk-tl\'a (1... fo:st <ldo
M'ra n"slrll a . ocllr ....ndo ,..m.."h·
qUiln!lo ,·omp ro' ·adam,·nlt' "''''''.'.' ''
r i... . ('ool or m" ú lre: rllt'S flu pla ll")d
mellto ~~ .nom ...'o ti lIlur>t'looIlll ....r ol
o'T1i1dot"m 1..1espo..oal

t l' - 11 1':1'1.Hkt 1Il0·t'nllV..ra "'1Ut'·
la s a tl \'ld d""'" qUI" IOI.. re"....·Ol 110 lk'
M'O\'ohIOl t"n lo gl' r;. 1do I' a.~

see tenciou. Disse que. a i em de
unce r reuo. o re tat o r lo tem
"mara ndre gens".

O descontenta mento dos coes
m utntes membros d a Comissã o
d a Ordem E conômic a atingiu
tilm b e m a ala dos c rogress ts
tas. inte ressad a direta ment e na
q ues lão agr erra . O constitu in te
aenecno Mo nlelro (P M D B, P Al
assegurou q ue a p roposta de Se
vere Gom es e u m golpe d e m o r 
te na Refor m a Agr- arte . Segun
d o e le. a n ãc-üxac ãc d e um li 
mite pa r a o s Im ovets rur ais Irn
pnsslbl uta a Im p la n ta çã o de
u m ... pol ltlca a lU'arla no P a IS .
" Sem Impor ll mlles par a os la ·
u r u nd los. resta apenas dois ca
m Inhos: pressão popu lar ou lu ta
a r m ad a " .

POL&MICAS
~o cap nulo de Princ Ip los Ge

ra is . o a n leproJe to do senador
SeVE'ro Gom es recebeU fo rtes

I ~" A lei reprim ira ... form"'d o
li" o"'",,polio!>. oligopo lioli. cil rteb ~

lotl" e qual q.... r form ... de ab ...so do
pt"j" r t'I·oOtim iro.

1 "" A lei d l!>PlIra sob rf' a prot ~ ·

, ';lU;W(·" oso mldor.
I 1;' ~ As peqlwna s e m lt'tOt'mp re ·

s,," o;io Sf'rão ill,rangid... s por nor·
ma, ft'll,·ra is . esl adua ls ou municl 
p;IIS ' I' ll' \'l'r >;>'m m<l te r l'" dt" nalu re ·
I .•' Inl>ul; lr ia, n >lne rc ia l ou admlnls ,
lr a l lv" . " x""'loIIO;H\do nelali t'xpr t's ·
' ;llH l·>l I.· J>l . 'nl'!onadils .

Arl 7" - Corno a J.:eole pr od uti vo.
" ~; S l ;lll " partiCIpa d a a tlvldadt' s
"" luIOIllI,' <I a lra ves dI' empl'f'sas es·
l ill;US

li" - A s ,'mpresas esla la ls e suas
suh,," l la r i<l s so mt'ole ",. r10 t r iadali
"'I o'xli nta s pe l... Uni10. ";stoldos ·
m,·ml> m s. Disl r ilo Fedt"ra l ~ Mu
oi" ,p 'tl,; mt'<lianlf' pl"f'vla a utor iza ·
(.;'" le l': lslólli\·a . q.... lhes fh;a ra os Ji.
""It"" d.. at uação. flcaodo sU' f'ilas
"o ''I''' ' rAle do s r l'l>P"'<' lI\ 'os podtt't'S
"'l(ISlall "os

t t" .-\s ..mpresas """at"'ls q....
.. xpltlra r..m at a.-idóldes fi :onómte...
n ·l/:.· r ·....·ão pe la s oormali apll<: ... ..els
as ~mprt'Sils p rio'adas no qut' d iZm ·
pe ilo ao d ire rlO do tr...billho ~ dils
nbr lll:"ÇÓt"S.

I :\" Aemp rt"Sil est..la lqUt' eller ·
...·r al lv ld ade economica 010 mo~

pohzada sUlt' ita r-S('"·a ao mesmo Ir ... ·
l,, "w olu Ix"m cOl mo ao me sm o rl' IU·
me Ir itl...la r iO apl l(·ado ... s I'mprt"ll.iIs
pr il allas

,\ r t . 11" - 10f umbe <lO E stado. d l r~·

lam o·nl.· ou "",h li rt'~ime d" cooces ·
s;in nU pl' rmi ssão . PlIr pr aZO d..le r·
mln ,,,lo.' ",' mpr r a t ra ves dI' conco r '
n 'm' la puh ll,'a , a pre~laç10 de "..rvi·
I· II~ lIul'l"·o" ,

PARAGRA..·O UNICO 
A LE I DIS PORA SOBRE :

I n rl ' lI:ime dóiS ,'mp r..s<l s , '00·
.·.'~s llln a Tl a S de servi,'os PUhJlI·OllC. o
('ólral t' r t"liPt"-" la t d.. seu r ool ra to. e
li x;o ra a" ('ondifÕt'S d .. c ad ucidadl' .
rt'''''i~ão ,' rr \ l' r" ao di' r on,·t"ssll o :

11 - os dl re ilos do usuar io,
111 - o I'f'g ime de liscal izac!o da"

,·m pr ......s eo<I.·t'S.siona rl a s :
IV - Ta rif as que pe rm U... m ... JUs,

la I"f' nlum' ra(;âo do c<lpil...L
\' ... obriga tor ied de Ik ma ntt'r

" ....r .. 1\"" adt"tluado e r f1i,S1vel.
Art ,!!" - As jaz ld s. o palrlmÓOlO

Itl'l>t't lr o d as espeeif'S oa l iv",l . ...s ml·
oas o' dl'ma is rt"I: ursos mlMra is . os
polt'o c ials de ..M rg l... h .dr au lica .. a s
Tf'S('rvas de a gua s ubl "ffal'lt'a ('1)fIs ·
l il""m prnp r oedad.. distinta d a do so
lo, pa ra eft' llo de e llplorac;l o 011
"prn...·. ta meolo iod us trl a L Ptrt e
.·.·m a Umão e são in... lle n... v..ls . f'eS.
sa lvildo u d isposto neste tlIu lo

1 I" .-\ outorga dt" di l"f' llOS de {....
h·t 'l t' mil nipula<:10 do p... t rimónlo
lI.'·O"UI·Ude e-»pel.·If'S nativ as lOOme n·
lt' se ra ("onl ra tada ro m emprt sas
na ,'ltlnai s

t ~.. ..\0 pro pr i..larlo do so lo I' a s·
w l/,u r" t!o ;l pólr!it"Ípaçâo oos resu lta ·
Ilos elJ I;' vról.na forma da le i.

t :1" ~ 11 lltulo de 1lll1eoll al,: ão dt'
t'Xaus lâ o d a j al id a. p.. r' ·t'l a dos rI"
"u ll a do~ d<l cx pl o ra~' !i o do s recu rsos
," " ,,' ra is. a sr r de lin lda em le I. se ra
I1l' sti o ~ d ól a ror mação de um " lo' undo
11., ~; ~ aust a.o " pa ra a Pllio aO desen·
,"oh' imeolo soc io"i"conôm ico do mu ·
"'ClP'" ood.. 5<' locahzt"'" jallda .

I ~. - A I..i def in ira as a llVid adt"s
d.. l/,aTlmpa ge m e e-st abe lf'(·t"ra as
("(l(>d l{-iH's p ilra ... s s uas formas asso·
..... t ll 'as r a s a T'l'as de-stinadas ao
ewrClrio da IIlI\'idade ,

1 :," Sf"rao m..nlldas as ... lual S
{~IIl'·""""Óf"s. " ujos d irel los de l... vra
p rt",;cr" "f"râo dt'Çor r ldos 03 l l",s'
anos ~m e~plor aç;io ~m esc la ro-
mt'r<:lill. conl ado.~ a parll r d pro-
mUllta,,;1ode-sla ( 'Ollst lluldio t L1IS'
I'OS I',:AU TKA~S ITOR lA '

Arl lo O a pro\'e ila m..nIO dos
pul" O" I" 's õt> eoe rg' lI hldraul tea e a
1.. 0 ra do' jill idóti m in..r ill5 e m fa ixas
.h' froolt'lra ""meole poder i o se r
.·"'I..,,,h'5 po r empn"SiIS esla ta is ou
" mpr f"Sa s n;u ·",n;llS.

Ar l 11 - O a pro o'el t..m~nto du:;.
P""'O,·,,"S di' e ne rgia tlld rau llr il .. ...
I;lHa di' jalld ..s mint'ra ls e m terras
IIldllte n'IS su me nt t' poderão se r e fe
rU óulos pt'r ('mprl"sa ~ ..s lala is . e de ·
I....o'h ·rno da prr \'la a pr ova (;ão do
{'"ngr,'sM' l":.I(,lon..l ,

!Irl l~ - ,\ P,'sll uIsa e a l..vra dos
TI',·"r,OS mm ..ra ls . t>t'm <:omo o
.:l PfU" ' ·II" m.' olo dos polrn"lals de
I'1Il'r [<: i" •. dos re,' urs os h ldri (·os . de ·
1"" "11'," dI' il utori~ a t' ji o ou ("onl'e ssao
do l ·, ~jt'r l' unHeo . t:<IlIl r .. ta das se m ·
I'r .. pt.r IIra!.o de lt·rm inól do . no inle ·
n's",' 1I.. .....nal . e oão pod e rã o se r
Ir"""I' .Tld"s ....m pre~ i...a nui' n"'a do
ptl(!.'r ('On.'f'd t'"llle

f I" lI s fo:"t..dos e MUn K" lplos.
l'UI" " l..rTllorios fOf"f'm "'ft"tildos pela
11 11111;,,·.10 de rt"I:u/'Ws hldri,-o:;. p... ra
llm do' [<:,· ril( ·.1o di' ..oe r gia elf'!r lr a .
h'rao P.lr1It·IP"'f ãO pr lv ll..gl ..d a 00

,,' t"rna dt" parl llha do:;. n...-ur _ ... r ·
r'''·<ld<ltl<)!; com ta'\ ...s e t r ibu tos incl·
tI"nl t" ,;()f.r .. a prod lJo\; âo. d lSlr lhu l'
(·dO.~ uso d<>sta eoerll''''

1Z' Não df'Pt' nder. de .. uloriu ·
cáo 01,1 r oocf>SSão o ap rovel ta melllo
do potencia l de e ......rg l'" reno va vtl dt'
capad dad.- red uzida ,

Art . 13 - Compe tt' a Uni10 It'gls ·
lar sobre o uso dos recursos Illdr lt"OS
1I1le grados ao seu pa tr imóoio . dt'lini·
do :

1- um sis le m a nacion al dt" lI:e re n·
ri a meoto de rec ursos hld r icos . trndo
("omo unidade ha s ica ol ha d a hid ro
gra /i\'a e Inlegrando s isle mas t's 
pe,' lfi,'os de cada UOId'ld.· da ~'I·d e ·

ról(;;lo:
11 - ulte r ios dI' outon l:il dtOtllrt' i·

los de uso dos r l'Cursos hldr Íl'os ,
Pa r<i gra fo iJnico - Com pe le ilOS

~: stados e Munic lp los le g Is la r s up le·
llva e co mplt"mt'otolrmenl.. sob l? os
Tf"('ursos hld r iros

Art . 14 - No ... p rovt"lla me nto de
Sf'IIS rec ursos h ldrkos . a Uni10. os
";"t ad os e MUllic lp ios dev~rao com ·
p... lib ilizar So('mpn" as opo rt unidades
de mu llipla ulili za ..! o Ót'!'.Sf'S recur·-Art . 15 - Constitue m moooPlllio
da União:

I - a pest.lUlsa. a la vr a . o refioo. o
pr "':essamt"nto. ... imPllrlad o. li

t ra nsportf' m"'Tltlmo e I'm condulos .
do pf'I rolt'O e se ...s de rivados e do ila s
nalura l. em lerritorio nac lon... l.

11- a pt"SQu.sa . a I vra . o t'nr iqot' ·
t"im..nlo . a induslrl JrzaÇao I' o .....
m~rclo de m illt"rios nucl~... n"s .

t I" - O monopolio descrito no In ·
c iso I dest e ... rl igo illrlu i os ri scos e
t't'Sultados decorr t'n lt s das "' lf ~ kl "' ·

dt"S a li menclooadas . fk a ndo ved ado
a l ;o ião conceder qua lqu ..r tipo de
pa rU,·.parAo e m espt"{'le. t'm , a zlda
de pet roleo ou tle g... s na tural ,

I ZO - ~' ic am ex clul da s do mon g.
PlIJio de que tra ta es le a rUlI:o, a s reU·
oa ria s t'm func iona men to no P a IS.
a mpa radas pe lo a rt , 4:1. da Le i n' .
21M.... dl' :1 de ouluh ro de l !l~:l ,

, Ar!. 11) - Compt'le ao ~; st ado, lias
re giõcs metropoli la n... s . e aos m u
oiclpios. nas demais re gu'lcs . expio·
ra r d ire lam t'ole . ou med iao lt' co n·
c~sáo. os se rviços piJbHcos lo,:ai s
de gOl s t"Ombust l~el ('ana llza do ,

Arl . 17 - Denlro de doz t meses . a
r oota r da da t...di' p rom ule ...<:10 d..s
ta Cons tituicão. o ( ·ollgre s.so Na-t"Io·
oa l ap rov a r ... k>ls que fi"em as d ire'
Irizes d... s poht icas ... ltr l<:" la . "'ilr ;' ·
ria . lt'Çoológic.... induslrlal . um a na .
de lra SOPllrte e do co mer<:lo In l ~rno

~ e d erno. IDtSPO SIÇO..;S T RA:'\I ·
SI'TVRIASI

CAP lnJLO Il - DA QUESTAo
UR BANA E T RANSPORTE

Ar l. 18 - A hablt...(;ao Sf'r ... Ira l ...d ...
>jeOIrO do {"OOtf'xto do desenvolvi,
mento urballO. de form... r onJu lIl.....
a r tic ...lad a co m os de maI s aspec tos
Urb... OOlI .

Art . I'J - Todo <: idad ão 112'10 dir~l'

fo. pa ra s i e pa r ... s ua f...mllla . ao
act'S»t! iI moradia digo ... e e df've r do
lo;s lado asst"·gur a r ... s condK"~ para
qut' ('s se d ireilo seja e xe rc ido

Art. 211 - Os Es lados . mt"dla nte a
1"1 complmrn la r . poderáo es taht'le '
ct' r fte giÕt's Me trop olit a nas e de
Alllomr racão Urba oa .

Ar t. 21 - Na e l"'buracão e lmp la n·
ta~'ao do pla no de uso e oc upado do
!\Olo. transpo rt e . e na gestao do s se r
viços piJhliros. o Podtr PUbli('o de·
v~rã lI:a ran ti r ... pa rUr lp ...r áo da co·
mun idadt' .

Arl 22-N o t"xt"r<:iclode sua tom'
Ptlfoocia , o Poder Muo iclpa l assegu
rara a p... rti c ipa r áo popul...r al ra \'es
de:

I _ aud iê-ndilS p...bl tea s. promovi
da s pelos Pode res ,,;xe<:utlvo t" ~

gis la!i\'o muo ic ipa ls :
11 - romiss6t's m un)("lpal li de ur ·

h... nis mo :
111 - const'lhos co m unita rlos:
IV - I'leb iscilo ou ref~rendo popu·

la r .
Arl. Z3 - A pop ul"'ráo do Mu

nUC lpio. a t ra ..e s da m lnif t'Sla l;j o dt'
Ptlo me nos 5'\ It"lnf o po r r ento . dt'
seu elf'i1orado. pod e r ... ler ... Inlcl a tl
va de p roje tos de lei de 10te r t'Sse t'S
pt"Clfi('o do ha irro ou d a <: idadt:'...qot'
perlencam . cooforme se d lspora e m
1f'1r omple meota r .

Ar t , 24 - Pa ra asse gur ar a fuo..ão
Sl!t·i... l d a pr opr ied ad e urb...oa , o 1' 0
der P uhli co ..s fa l>elt"{'e rà Impos to
pr ol/,ress ivo no tt"mpo soh rr á rras
nóiouti lizadil s.

Art 2,í - I\quf'lt" q ue . n;'lo se lldo
p roprll"lá r lo ur ba no ou ru ral. (INI ·
vt' r il poss e nao coolt'stada por :1
(I rê s . anos . dt' le r ra s pUhllcas ou
privadas. "uja met ragem !W fa d"ll ·
nida pelo pode r mu nlçip ...1al e o Iiml
lI' mallimo d .. 21Ml (d uzenlos . m2.
utlli rando-a pa ra su... moradia e dt'
s ua fa m il ia . ...dqulr i r · lh t' -a o
domlrtio. indepeode nlt dt" Jus to tl tu·
lo f' boa 11'. podf'n do requtrt>r ao Juiz
q ue assi m o de1.·la l"f' po r w ntf'nca a
qua l lhe servira Mo ti tulo pa ra
ma tricula no I'f'glstro de imovt'l li.

I'a raltra fo Unteo - SOli'l"r'" l'f"C1)

nbecKlo uma vez . ao mesm o ~l'It'h ·
c ia rlo. o dirt"ltoao usoc...pi j o nos lu·
11'I115 des lt' artigo.

cr rucas qua n to ao co nceuo do
que- e e m p resa nac ional . seeun
do a lguns consnnnntes. o rela
tor oeíxa em aberto a rossunu
cace oe que fir m a s estra nge t
ras atuem nvremen te . atr-av es
de -testas-oe-reror".

Outro a rtigo teme e m co m ba 
tido foi c que dete r m in a co mo
bem d a u ma o. as Ja z id as . n p u
trtm ônjo gen euco. potenc tats
d e ener g ia hl dr nunca. ent re o u
,ros .

Ma s o q ue dever a gerar uma
pol êmica m alo r d urant e o de
correr dos eteb a tes na Co mlssãll
d a Ordem E conóm'ça e a part i
c ipação do Estado na a llvldadt'
ecooomlca . P a r a os pll r lamt'n 
l.u'es que defe ndem a In lç la ll \-"a
p rlvada . m a io ria na com issão .
o rela tor Severo G omt'S a\'an
Ç'OU demaIs . ao permitir q Ul" o
Estado controle e f1sç allze a
ação das e mpresas priva d a s

Art. 26 Os proprlelar lth. uma·
dore-s e co mólnda nte s de oa vio!> 001 
dona is . a ss im romo dois te T\;o",dos
se us tr ipula ntt"s . 5t'raO b r ... sllf'iros

1 I- - As pt"liSOiIs jUTld lcaSorgilni ,
zadas para a na\'ega(;ao rt'~est lr;lo a
for ma de t"m pl'f'Sol oac iuoa l

1 Z' - A navf'ga (;ã n dI' çaho la J.:,·m
I' a navega (;;lO intt"r K> r sá o p rlva ti ·
~as de e mhilrca..ÕI"s lIa' ·IOOaIS, sa l
vo o ,'aso de nl'l·..ss id ad.' puh h" a

§ :lo - O dispos lo ot'st" i1 rlll/,o oa o
~e aplll'il aos na~ ios dt· pcs<'a . a poio
marit imo . " sporle. turls mu I' r.'t'Te in
c ils plata formas . 'I Ut' st' r.1o r t'Rula ·
d"" em lei fede ra l

CAP ITULO 11I - DA QUE STAO
AGRAR IA

Art . Z1 - Ao (lI,-. I' " dI' p ropr l<'tla
de da Terr ... rorrt"liI'Ondl' um a lun ·
tão sot i...1

P...ra ll:r ... fo Unico - A rltnt'á o ""'
r i...1e ('"umpn d... qualldu. s lmull a llea ·
m"lIte. a proprit"dadf'

1_ e rat"ioona lmeo l ~ apro\·~il ada .

11 - con5t' rva os rec ur soS natura l"
I' pr t'5e rva o m~1O ... m b...ntt' ;
III - ~rva as dl s~icót'S 1t"lI:ais
q..... n"gu l... m ... s re la{Ves dt" Ir a h... ·
lho:

1\ ' - la vor"' :'- .. !w'm ·"""ar dO!<
proprlt"tartos .. dos Ir..bal hadolrt's
quc trela trepend..m

Art . :.!lI - A 1t"1dispor ... soh f"f'''' IUS
ta dls t rib u .....á o d a prop rlt"dam' rural

A.1. 2!1 - Todo Imoo,..l rura l '10"
n.1ocu mpl"a a su a fuo~· âo llUli tl.'rmo"
do pa ra grafo ulli('o do Ar t. 'n o flt'"
sOjt' .lo a dt'saprop riJ(;;lo por iole rt"s ·
se socia l pa ra rins dt" r..rorm a agra
ria . mt"dian te Indt"0Izaç10.

§ I" - A desil prop ria,·ao <lI' qu e
traI a esle ilr tlRo e de co m pt'lclI,·ia
E'u lus iva da Uolão. ljue pod..ra
delt'll il·la po r a lo dll P res idl'olt' da
R'·piJblk·... .

§ t" - A illdt'nI1,il(;áo da It'rril df>'
sa proprlad a M"rll ' I'ita ..m ILtulos da
dIv ida ... gra rla . co m r la usula de ..xa
la ,·o ~rt"l;ã o monela r ia . re sgalil\·t"is
a pa rti r do li'I"~u ndo ano dt' sua t"mis ·
são. no pr a to de a l t":!II ...nos . ('Onfor
me d ispuser a ll' i .

1 .~ - As !w'n l~it orlas M" rá o mdt' 
lIizadas e m dinh~lro .

Art. 30 - A decl arad o df' um .mo·
ve l como dt" iott"l"f' sse para ti ll~ dt"
n"form gr a ri... opera "'Ulom a tica-
mf'nte Imi ssa o d '" Uni10 na posse
do be m. Pt"rm il lndo o I"f' lI: lslro da
propriedade.

" ara RTa /o Unico - t ' k:a asse llu·
rado ao ... nti go propTlt"tano o dlTrilo
de .'Untesl ... r o ml' r lto d... dtsapro
pri a<:ao St" 5t'nlf'fll:a tra ns itad a e m
ju lgadof'nlf'nlkr 1 l1t"x islen l ~ req u isi
to 1M'1:essar io ao re<:onllf'.:lme nto d'"
gleba. r omo p",ssl vel dI' dtsapro
pr ia (;ao para fins d" r~forma agra '
r ia . esta Sf'r ll t"Ooverl ida t'm d..s... ·
pro pr l"'(;áo c uja indell iu ·d o se ra
pa ga e m dinhf'iro .

Ar!. 11 - Aos lJ.coelit' lar los dt" d ls'
trihulçõe s de 10tl'S pela re forma
agrar ia se rão co nf"ridos Iltu los d..
do miolo. (:om OIlUS de inilllt"oa bllida ·
de pe lo pra m Que a 112'1de te rmina r.

Arl. 32 ~ A aJit' na ,'ao ou conct's·
são. a qua lque r U1010. d... It' rras pu
blic a s fE'der als . t s lad ua ls ou municl ·
pa is . com a re... s upe r ior ... "'IMI ht'('la
re s. ... uma SÓ pesso... [lslCilou jUTldl '
(·a . a inda qu e PlIr inlt' rpo "'ta pessoa .
t'x t'Çutados os Ç"'lOOS de coope ra tiv as
de pro!l U(; fio origma rlas do p ro,:esso
d.. T'l' lor ma agra r la . lWpend..ra d..
a pro \'01(; 10 p" lo Sf'nado Jo'ed ..ra l .

Ar t. J::I - A ~i ft"df'ral dlspora so
1.1"f' as rondi(;Õt'S de le l/.iti m ação dI'
posse ou OCUPil(;.io di' a tt" 151' hf'(·t a ·
l"t'S Ik le rr...s pu blk:a s . esta dua Is o.
mun icipa is. para ...quel es que as toro
1I"'T'l'm produtivas com o M'U tr ... h... ·
lho t'o de sua ' a m llia .

Art , 34 - Todo aquel~ que. oão
5t'ndo pr opriel... r io rural e IM'm urb ... ·
no. oc upa r. PlIr $ I('lot"O . ... nos in 10
tf' r ruptos . li'I"m oposk:ao ot'm rec~

nhl"cimt"oto de do mllllO a lheIO. tI?'
roo de tt"rra náo SUpo'r lor a :.u t r in
qiJt"ol... . l\e('"la n"s . tornarido-o produ
ti vo PlIr Sf'U trahalho. e temlo lIele
sua mo ra d i.... adQulrlr·lhe-á a p ro
pr it'dade . medi...otl' Sf" lIt en~'''' dl'<'l... ·
ra tori a dt"vid ... me llte tran Sl.'" r llil

ParaRrafo Unlr o - O Mints le r io
P ubl ico t t' ra leg,llm al;ão l'onrorren ·
te . nos le r mos da 1t"1. para a ação
fUlldada nt'"t e I\rUllo

Art. :15 - A J ustil,:a ~·.·d,· r al "r í ar a
Va ras lo;"pec!a ls par... dir im ir c" nl1l
los fuod la rios .

Arl. :\6 ~ ..•... a r"vogado o
lk"C"relo·Le i li" 1.164. de Ill/tl4!7 1. r
a s It' rr;l s de que Iral... r .. \'r r lt' rá o.
imedialamrnle . pa ra o pa l rl món io
doS E stados do qu... 1 lo ra m ("ll .

c1uldas .
P a rágrafo Uni{'U - fo' ir a a SM"II:U 

r...do o d Ire ito dt' p ropr itda tre SOhT'l'
a s terras que loram doadas I ndi ~ i·

dua lmt'ntf' pa r... e rello m' t"OlOntZil
,'.10 f' so hrf' ... s qu e . l1iI d ..la da pro
mulgaráo di"S l... Con!>l lIu.....iou. t"st ..·t'·
rem devid...mente traosc r ita s no TI"

lllstro de imó vei s . t DISl'1}SIl; Ofo;S
TRAN SlTORIAS I

Comissão da
Soberania e
dos Direitos
e Garantias
do Homem

e da Mulher
Re la to r;
S ena d o f
Pau lo Biso l

Art , I" - o Br as il f' orn a na ção
fW1dad.a na com...nhã<> dos bras lle l·
ros. lrmaniido.> num po vo lm1..p.-n·
dent .. eUvre . qUf'coostNli lua "' ....il'
dadf' segundn a indol.. .. a ttel:.. r m l·
n...c1<o desu... vonlade.

Art . :z- - O prlm ..lro pr inc IpIo da
:'IIar1<o BrllSll ~ lr...e o d a d Ignid ade d a
pessoa huma na . CU)OS d lr.,il,,:;. .. li ·
berdades fllnda meota ls s;ln Inl <>c"'
vels.

Art . :P - Sã" d lre llos e l lbe rd ad .."
ind l ~idua l s Inviolllvels :
I - A VIDA. A EX ISTENCIA DIG
NA E A INTE GR IDADE F ls lCA lo;

ME NTAL

a ) Adqu lre- se ... ctlndlcãode suj ...l·
to de dll"f'llol Pt"o laKlmenlo "om
~Ida;

b . a vIda Inl ra ·...lt'rlna . IOSf"pilr ll
~el do <:orpo que a <:ooCt'bt'Y ou li f"('

cet>eu . ~ rt'l;pOOl.ilbl1id.a1k da m U'
lher. co mpo rt a ~xpeocl at lv a de dln"l·
fos .. se ra prol~glda por 1f'1:

e l a a1lmenta<:lIo. i1 lil1ude. o lraba
lho .. sua remuneracJo. a mu ra d la . n
sanea menlu bAlk'o. a segu ri dade s0
cia l. o Iranspnn f' <:olt"tlvo e a .... oca
Çllo <:onIUt>li1...~ ...m o mlnlmo ne·
~rIO as plf'no eltt'r<:lc lo do din-llo
ã ~xlll~la dlana, f' a a ra nll-los /> o
primeiro tkVer 00 1':lIa OO:

d i a dotar a"~rl .. pa r a o
cumprlmenlo 00 df'\'~r P",Vls lo na
alll...a a nterIOr cons tnra do ol'('a
mt'nfo comoprtme lra pr lOrldildt':

t" na Impnli5lbllldalk tomproo'ada
de ~xen:er. Im..dla lo e eflca zm..otf' .
a aaraolla p l'f'\llsla na a lln..a ··c". o
Esliodo tem o devf'r d.. esl .a.".l""er
programas .. or llólnlza r plólOQ:;. p ilr a
a err"'dlcaçao da pobl"f'za a hsoluta .
hlpOles.> em que ól el(ig l bll ld a<J~' do
dlrelfo 11 exlst~ocl ól dlll na st' c lrl;un s,
creve ã ext'{'uçao tt'mpestl va das
etapas previs ta s r>t'S a lud Idos planos
~ programas:

f I o excesso de luç ro nas a llv ld.. 
des f'l:onómICi>s e flnaoce iras s..ra
deflnldo por leI f' nbr ll/,i1 lur la m{'nle
aplicado no programa nacIona l clt'
e rradica ção da pob reza :

li ' por ...rn.olula IncapacIdade de
pallllmenlo. nlnll.uem podera ser prl 
~ado dos servl cos pu b liCO!; de a~ua .

esgolo e ene rgia ~1~l rl<:a;

h l al~ atrT...dk"a(;ao definIti va d a
pobre-za absol Ula . 5U3S vltlmas te m
dlnllo llO ampara. asslst "'nclil do
EsUdoe da sock'da.de:

11 a mal$ u av f' ofel1loil ã vida. a
e xlst lfflda dign a e a Inlf'grldade flSI·
<:a e menla l t a tortura. c rl mf' de
tesa-homanldade a qua lQUt'r t.lulO.
1~lIvel de flall(' a . prescrtção t"
anistia . respondendo por el~ 05 mao·
dan tes. 0$ eXf'alIOn'li. 0$ que podton·
do evll.ê-Io. ... omlllrem. e os que . lo
ma ndo oonhedrnento dtol... não o co-
mun l<:arem na lorma d...lf'l .

11 - A NACIONALIDADE . PELA
QUAL SE PERTENCE AO POVO
BRASILEIR O E ADQUIRE-SI': A
CONDICAO NECESSARIA PAR A

INTEGRAR A SUA SOBERA:",IIA.

11I _ A CIDADANIA. QUE COSSIS-
TE :

a I na Igualdad e dt" todos veran tt" a
Consflfulçllo . a 112'1 e o E sllldO:

b . na pa rt lc lpa<: lIo de cada um no
exe r<:\clo popu lar da sob"ralll il:

<: 1 no poder I nd l ~ ld ual de f'l(lg lr iI

Pl"f'Staç llo tut..la r e Jurlldl r lo'n...l do
Est ado. oomo gar antl a da pl..na e fl'
C3<:I... dos dlTf'IIOS aSSol' lIlIrlldos po'la
CoosIfI...lção .. I~ls;

d ) ... 1..1 pun'ra C(llOO cri me qual·
qUCr dlliCrlmlnac10 .t.... la lorla do!!
direllos ~ libe rd ades funda mt'nta ls :

.. , o homem ~ a mu ll'w'r são IRUil lli
em direitos ~ ob rlltacõe-s, Inclus " 'e
os de na lurf'U1 domhUta .. f.. mlllar .
<:om a Unlca t'xceçto dos relaU~QS a
(IesI...çto. ao parto e ao Il l~llam..nto :

I I nlnlfUf'm H'rilo prlV\lrglaoo ou
pre judiCado e m ra z"" Ik nascimen
to . fi n la . rac.... ('Or. idade. sexo.
orlentado ,...s ua l. est ...do ch ·lI. na lu 
rna do trabalho. T'l'ltglão . co m ·I"·
cÕf'li pnIl11eas ou flk>s(> f1c as . ""' fI
d~ncln f1s1ca ou m~n lal. ou qua lquer
outracondl(;tlo socl a\llU Indl v 'dual ~

lIP lei complt"mt'f1ta r lI: a ra nllr a
amparo espec ia l a malern ld adt". :l
Infânci a . li ~e lhlce e fi dt'ftcl~ocla

f1 slca ou meo tal :
h ) serão gról!ullos lodo l o~ at os OI'·

cess a r los ao e"er clc to da c idadania.
Inclus Ive os d.. nllttlret a prtlCf'sSUDI
e os de regist ro civ il ,

IV - A LIBERDADE . SEGU NDO A
QUAL NINGUEM SE R A. I!"iDIVt 
DUAL OU COLE TI VAM lo:N T E.
OBRIGADO A FAZER OU A DEI·
XAR DE F AZE R ALGUMA COISA

SEN AO EM VIRTUDE DE LE I

V _ A CONSTIT UICAO DE F A-'tl·
UA PELO CASAME NTO OU PO R
VNlAO ~AVEL. BA."E .-\DA NA
IGUALDADf; I::NTR"~ O HÚ!'ot~:M E

A MULtfF. R

...'~ Igu...1s 05 dlT'l'IIO$f' os (J{>o·1'
res dofi consont'S dUraote a unl~ e

apos sua dlssnlut;:'Io. nos I .. rmos da
I~I :

b . t' ptr na a lItK>rda '\("nD<'<Iu" "c:'lo
dos filhos;

c l mio ha .·er:l d lslfnc:'ln ..nlrl' os 11
lhos , toor l'h ioos ou 0:'0 00 cusumen
lOOU ad"l atlos~

d I a le i prot e ~eea .. e st tmutare a
ad.....llo:

e ) a It"i 1'1.\ 0 unuturo o numertl ti.'
r nssofuc...."S da s"c l .· , lwl~· ('onjlll/,;I1

VI - A HO:-lRA. A DlG :-It DADE lo~ A
RE P UTAÇAO

a I E a!<S<'lluradu a todos o d lr",lo
de re-spusl a a ole nsas ou a iofor m a·
("Ót'S 10colTt' lólS;

b . a .-..sposta fa r ·.....a oas mt.,.mas
COodlcÓf'S do a lUao·o !>ofrldo. <lcom·
pa nh...da de I"f'lr atac:'lo . lit'm Pn"·
Juizo <ta Inden lz.....!o pelos d anos
e...usa dnr; ,

\ ·11- A PRIVACIDADI'::

a Ida. vida pa nleulólrt' f" miliólr ;
b l da casa. Ilt'ln olnguem podera

peneI rar ou ~rmaOl"C1.'r ",..0.:'10 {'Um
o consenllmf'lllo do mo ra.tn r ou por
det erminação Jutllclal. sal~o ..m ea ·
so de nagr... nte rlf'lllo. ou para a r ud ir
vIIIma de <:rtTnf' ou deS<ls ln ' :

<: I do sl illl.. da co rrt't>ptlnr1i"nd a ..
da s comunlca~"""s em gt'rnl. sal\ 'o
autor lz".: Ao ludlcl al. nos caso'f> pr l"
vlSlOS f'm I..t. por 1"-"(;I'''''1I1 i!11.· <Je in ·
vestlgar ão ,·r lm lna l.

d I a Im;l l/,..m pt."S.o;.t.l" l l...m .....mo a
\o lda lollm a e a tamlll"r 011.. pt>de m
5ol'r dlvulll, ..I;ls puhllcudils ' ''I In\'atll 
d;ll;. se m a aUlorll <lÇ:'Odo intl' rb sa
do ,

e ' nao ha ~t' r a e ml' r l'sa s e atl ~ l da ·

deS pr Ivadas de lovt"stltl a{':' o O' prl' li
tal; lIo dO' lntormac õ<""s sob n" II " ida
lnll m;o. ~ familia r d as pt' s""ms;

fi °Es tado nao pndera OPl' ra r Sl'r ·
~IÇOS de Inrorma CÕf's lol' l"f' a vida
lollm a ," a familiar das lJ"o5Oas ;

Il ' oa esfl'ra pollclDl .. ml1l1<lr " fo: s·
tado PDdl'ra opera r s..-n.·lttI'" de In ·
fonnacóf's que se I'f'flram eltt:!us io'a 
men t.. iIO QUt' a lei de flflt" co mo<1t'lIn·
~ncla e As a ll o' ltlaócs que ,'!!'<'m
~bvt'rtl't" . Pf'la vlOl~oclil , ns lund<:l '
I1lf'ntos consllt ll<' loI'Ia ls da :"a<:;;o.

VIII - ACESSO A REFERE 1"CIAs
E L'I;FO RM.A("ÚE.t;; SORR E A

PRO PRIA P";S.t;;,QA

a I E iISlOl' gur iKIu ól tnd<>s " a... ·SSO
ai n-ff'l+oc las e Inlurm..{·t'>t>s qUI' a
r ada um dllla m rt"liP"1I0 . .. o con hl'
tlmf'o,n d<1II tios a que,.,.. f1t'slio,.. n .
sejam t'SIklS n· lI.lst radas ptlr eotld ;}'
dt'S part l"ula l't'li" Upuhlle il" . Incl us i
ve as pollcla ls ~ mlll ta r..",. ptl<h>ndt'·
se exl/1 lr a t"Or l'e(.';'to .. a lu a liza l;!io
dos dados. a lr avE'S dt" processo Jud io
clal ou admlnisl rnll vo slj(lloSll:

b ' e pro lhl<lu lO I't'ltistr" Inlorm ól!l'
co ~obre ro nvi '·l;ões I't"ss<>l1 ls. atlvi ·
dad"l pohlkas "11 ~ll1a pr l' ·a' I" , s <ll·
vo quando se Iru tll r dt" prOl'cssól me n·
lOd.. dadoll 0110 id..ol lfic adtls InI1WI·
dual mente p:lra fins ,'s tall s tlc os :

c l o d ano proVIlI'<l' to rwlo l,tnCll
m..nlo ou Wl<> de rt"l/,lst ro s fa lsos 1("' .

ra a re-spoosahilldl1 df" cl ~ lI . veoal ..
admln lslrall ~a :

d . e permlll<1o o ac <'SSIlas re fe ....n·
clal f' InformaÇÕt'S (("lall\'ólS a nu
senles e a monO$. ' Tl"l,...r lmt'nto di'
qua lquer Inl l'~on. .k" a tordo
com 06 ca_ prevls(os ..m It'l.

e l o Brasil noo adotara o sisl..ma
de numera r! o un lto pa ra os seus Cio,.....

IX _ A I:-IFOR MAÇ'-\O

a I Todos l~m dIreito a reeebf'r 11\.
ttll"nUl("t'w>s ~rd>tde l r al de lnlt' r f'SSf'
pa rt lroJ ar. <:oI" lvO0tJ ilt"ra l. <los: or o
llâos p(}bllC'OS e doS Orl/,aos prl\·ados
com run<:ât1social Of' (("lp\· .!oT1t:"la pu ·
b1IU ;

b ' as pessoas respoosa"els po r m·
f" rm arão fals... serao l"UnldólS pe l<l
lei.

x _ A LOCOMoçAO :-lO n ;RR lTo
RIO NACIO:-lAL E . E M TEMPO Df.;
PAZ. A ENTRADA. A P E RMA/'IõE:-I 
CIA OU A SAlDA DO P AIS. RE S·

PEITADA A I.E I.

XI - O EX ER C1ClO D'E QUAL"
QUER TRABALHO. OF ICIO OU
PROFI SSAO. RESSALVADAS AS
QUAL IFICACOES P ROFIS SIO·
NAIS QUE A LEI ESTABELE CE R.

;0.1 A I~I não pt>do>ra Im ped ir o li\'n"
e xe rclc lOde pro fllSÕt"S " Incu lada" oi.."pressAn d lrela du Ptosamt'oIO.
dasclo!'oc las ~ das a rt t'S:

b ' a 1.. 150 estóllX'lt'Çer a reglmc de
exclush ·ldadt' PJra o t' xr r<:lclo di'
proftssjo qUf" t'I1~o"·a r lse<:> de "lda e
di!' prtva('")o da Illx"rdatk' . ou q....
possa <:...us.ar gra \' ~ dano ao ln
dh1tJuo ou a co lf'tl\·t,tilde.

Xl1 - O LAZE R E A l."TILlZAÇAO
CRIAOORA 00 TEMPO m sPO:"'t-

\'EL NO TRABALHO.

XIlI - A LI VRE MA:>õIF Esr ",Ç'-\O
INDlnDl1AL I>E P E:"SA.'\lI':/'IõTOS.
DE P RIS CI PIOS ET rCOS. DE CO:"ó·
VICÇOE S RELI GIO SAS ..: DI':
!DElAS F ILOSOt ·ICAS. POLlTI·
CAS E IDEOLOG ICAS. v~;DADO o
ANONIMATO : EXCLlJ l DAS AS
QUE INCITE M A \' IOI.ENCIA E
DEF EN DAM DI SCItlMt :-lAÇOES

DE QUALQUf.:R NATU RE ZA.

XIV - A LIVRb: ESCOLHA t NDIVI
DUAL DE ESPt;TACULO P UBLI·
co E Df'; PR OGRAMAS DE RAm o

~; Tt;U:V ISÁO:

...' as dlve rsl>es .. os t's pe lá eu lOS
poh llcooi. loclu lt1oll llS progra m...s de
tele~lsão e rad lo fll' a m SO)t"ltos tis
lel~ de pro!t'ÇlIo da stX·lf>dadt". qIH'
na-> IN ão ca r:llif'r df" Ct'ns ra .

b l para iI lI/1"ot .~c :'o ti lodos. ('S-

PK"la lllll"fll r IIns n""'lUre-s <k> Idade,
ha" ~ra ........1<:0putltlco o...dóls:;.ltI,·a
cAo.. Tf'("Ornt'ndatão,

c l ~v~a,1a a IUp~•. dlnda que
pa rcl ...l. de ~UI("Uloou proj(rama.
ressalvado!l oS c..- di' tncll ac;í{} "

,·101"'1\(' 101 e decesa de mscrnmnacões
de qua tquer na tu ....za .

XV - A fo:XPRESSÁO DA ATIVI
DADE I:-ITELE CTUAL. ARTIST I
CA. CIENTIF ICA lo; TECNOLOG I-

CA:

a I lIliIIDUSllI que se co m" lerem pe
la Impr ensa" uem nts meros de co
munlr aCa" s" r llo punidos oa forma
da 11'1:

b I aos autores perte nce o dIreito
... clusivo a ulll lZ:ll:ão. puottcec éc e
r"P ro!lução eome rctaís de $ual
obra i . lra nsmISS1 \·f'1 aos neroeirce.
pt'1o t..mpoqot' a 1..1t' stabell'Cf'r ;

Çl ~ as.....lI.urad a a prol""('ão . ron·
forme a IIPI . aos a utores de obr...s co
leUvas . e à n-producAo da Ima,..m
human a . locl tdl\·f' nas a Uvtdades es
pgr1lv...s :

d . e llMant ldo ao Inventor o p rlvt ·
tU I<> l ~mporárlo d a utlllzacão do In
~"'to;

~'al p I",les e m arc as dtoInleres-
.... na<:1on t Jàg lIbJ~IO de corosIttera·
1;10 prlOn tarla para o desenvolvi·
mento <:..... lInto e lecnolbgleo do
p ;o..s :

f I o regtsl ro de palf'Oles e marcas
est r"'llllel ra s subordlna ·se ao uso
efeuvo dll crla(;lIo;

g l o Braall nA<> re<:onJlece o direito
roe lIliO e~ c1uslvo quando o obje to da
c:T1 acaose I"f'ft'r lr ã vida. ã a llmf'nt a·
c h .. ;. sau~.

XVI - O ASILO ~: A NAO
~;XTR.\ ;)I ('AO:

a I l'On,·f'd..r ·lIf"-ll a sllo.l eSl raoge l·
ros perSt:iluldos em ra záo rie ra",a .
naclonDllda d.· .. convicções poliU·
caso m<>Stl flcas ou n"llg losas. ou e m
razao dr de f..sa dos dlretl os e Iibe r
tladt'5 lund a m..nlal S da pessoa hu ·
mana:

b . nenh um bras ile iro sera j a ma is
u lradUado . u ivo " na tural izado. se
a nat orallzólcâo tor postertor ao cri ·
mt' QOf' f>(MJv..r mollvDdoo pedIdo;

C' o BrDll 1 nA<> fa tiara â con d lçao
de pa iS de pnme lro ils llo. e SÓ co m a
pretOl"l'tI:a do re futl;lado e m lerrttór10
nacional podf'ra ~r consld~rado pt'
dl"" rIf'f' ''l rad lclk>:

d I a nellat l ~alk' asilo ~ ólel(pu ls.'lo
de relol/.l ado subonllnar·se·oo a am
plO <:ont rol ~ lurtsdlcJona l. ~edaCl'" n
Tf1I...trlaçao a paISonde a vida .. a 11
too.rdadf" do refu ll: ladn esteja m amea ·
<:ada s ;

~ , lIli Tf'P"'Wnla l;Óe5 d lplomalicóls
~ consuJart'li do Brasil são obrl jl:adas
a prt:'!\l;o.r aS51sl~la e Pro!t't:lll 305
brasllelros I'm elt 1110t' illI5 St'US fa mI
liares. vedada qu alqut' r dilit'rl ml oa ·
<::'10 nãn de fInida em 1..1 nólclOnal nu
trat ...do de que o P a is sej a s lll:n<ll :l·
,"

XVII - A PROPRIEDADE :

a I dO' bt'nb fie uso partt cu la r e fa ·
mlllar. ~ubO rd lnada aos deSlg nlos de
seu Ululólr . In~uscellv.. l de desapro
pr lacao:

b l de beos Que s llo m..los de prod u·
cao. ou qur. l"mbora nao seod"
ml' los de productlo. torna m-se ne
ct'"i5l'I rtos 11 .. xe<:urao de progr a mas
pa ra o des<'nvolv lmento sn<:lal . de
' n,ctallva da tJnl! o. dos E stados t'
dOIs MunlClplos . l ubo cdlnadll aos
prt/lClPIO$ da preval~ocla da utill da ·
de publica e do Inleresse sodal. sus
ml~~1 de (ln,apraprl a <:ao:

c 1 as formas dIf' lksapr.-.prlólCãO ~

ress.arclmento suhmett"m·se á Cons
tIIulclo e serlo 1?tl\lladilS PlIr 1..1s
cornpif'menta res;

d I o nAo uso . o lIliO Impróprio. o
mpramenle especuJ;o.Uvo e o ma n l
fnla ment~ ;o.ball«l da pot. .. ncl...Uda ·
dfo dOIsbf>nS QUf' do me ios de produ
r jn lmponam Pl"rda da Pl'llPr1edadf"
~m fa vor do ~~S1ado .

XVlII - A :;t ·C'F.,.ssAO
HE REDITARIA

li I E8,a llieOla <k t r lbuta(;ão. f'mo
lumenlOfi .. c usfos a lr a nsmlssólo .
por morl~ . dos bens de floldos na
al lllea " a" do Ite m XVI I:

b ' os tl("ns detlnldos na a llnea " h"
dO tlem XVIl ..stao SUJel los aos em o
lume ntos . cust as e l rl hulos propor·
clonals ólO va lor do qu lnhllo. se gu odo
o prIO('lplo snc-Ial da dl" tr lhuica o dól
Tf'oda e dólr lqll",7.11

XIX - A SEG URANÇA J URIDICA

a I A 1~1 I' O to:stado ila TólnUrao a to-
GaS o aceüll li J usll ça e . rt' spellóldDS
as co ndlrf>el le llal s . o pl eno
~~I'l'('lclo dns d lrt"llos dt" "'C.:'lo. veda 
da quat q.... r rest r Ição an con trnlt' j"'-
r\sd1 lona l da C'OTIslll uclona lldadf' ;

b le i ":'0 pl>deT1I f'xCluir da
ap rec lar âtl do Poder Judlclarlo 1"1(>

nhum... lesto de direito:
ç ' a 1~1 náo preJud ll;ara o d in"llo

adQulr1"". o ato jun d lco Pf'rit'i'o e ...
"lIIsa Julgad.... 500 t..rã \'l il" ocl a a pos
a pub llca <:ao e . Sf" lor restnUva de
dlrrtlos e lltK>rd adt'S. não compona
r ... t'l(~ ~ noo poIWT3 le r .. l~lto
n1roallvo:

d InAuha\·..ra prl sao civil;
~ , nao> ItiIvl't"a furo pr l"Ue glado

nem J...lzo <>u t r ibUnal dIf' e"CO"C! o;
fi njo htl c rt mt' 5t'm le~ ante rior

que lo d..flna , IIf'm Pf'na Sf'm p rf'v l...
ro mlnaçtln I~ilat:

11 ' pressume-St> n i noc~ocia do
acusa tlo at e o trans ito e m Julgado dól
senl ..n<:a o:<lnd.oalo r l;

h I oos plYlt:"essos cooleoe losos . ól
lo"lruráo se rtl t"Onl ra d ftO r la O' e m lO
dos os castls o Julll:amt'olo sera tuo·
da nwnl ado . soll pena de nuli dade:

II a 1,,1 aSllt"t{U ra ampl ... defesa em
'Iualqul"r proc ess<> o com tod os OI
m..los e r.....ur_ a el a lo..relltes:

JI n ln1Ult"m st' ra pl't'SO sen.:'lo e m
na granlf' (lellto. ou por decls!O " or o
demo ~scrt t ólS f' tund a me nladas . de
autorldó<des jud lcl arla co mpe l..ole ;

k . o PTt'50 st'ra Informado de seu",

dlTf'ltOfi ~ du ra , oes de s ua prlS!o.
I~ndn direit o 11 asslltêncla de ...dvo
/I"do da 1-0<\ f'&oCOlh.a . e a ....m eI"
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